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MAIOR NÚMERO DE PONTOS NA 

EXPOINEL 80 E 81 

INDONÉSIA 

Campeã vaca 

adulta e grande 

campeã na 

FEAPAM 

Ribeirão Preto/81 

DELTA DO SABIA 

Campeã vaca jovem e reservada grande 

campeã na FEAPAM - Ribeirão 

Preto/81 

\IA FEAPAM/811, A FAZENDA DO SAWA 

COMPROVA MAUS UMA VEZ OS TÍTULOS 

CONQUASTADOS ANTERPORMENTE. 

ONDONMA E DELTA DO SABÁ 

CONQUISTARAM OS TÍTULOS DE GRANDE 

CAMPEA E RESERVADA 

RESPECTR/AMENTE, 

PRODUZOR QUALIDADE PARA VENDER 

CAMPEÕES A PREÇOS DE MERCADO 

O QUE HOJE FAZ A FAZENDA 

\ DO SABIA. 

Fazenda da Salame' 
Alberto L. V. Mendes 

(Fazendas Reunidas Mendes Jr.) Capitólio - MG. 
Endereços: Belo Horizonte - MG - Av. João Pinheiro, 

146 - Fones: 226.2554 e 201.4200 
Uberaba - MG - Rua Alaor Prata, 50 - Fone: 332.1849 



EDITORIAL 

É hora de otimismo 

No próximo mês de maio a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
estará realizando a 489 Exposição Nacional de Gado Zebu, ja consagrada 
como o mais importante acontecimento no campo da pecuaria brasileira. E 
este ano, o empreendimento dá mais uni salto de qualidade ao assumir uma 
postura internacional, acolhendo os convencionais de quase 15 países, para 
as reuniões anuais da Ciaga — Confederação Interamericana de Ganaderos 
e da Comzebu — Confederação Mundial dos Criadores de Zebu. 

As assembléias dessas duas entidades da zebuinocultura internacional, 
entre os dias 2 e 5 de maio, em Uberaba, deverão culminar em positivo 
intercâmbio de idéias de dos múltiplos interesses dos pecuaristas como um 
todo, e, em particular, dos criadores de zebu, estrangeiros e brasileiros. A 
Ciaga e a Comzebu reunem criadores de gado indiano do mundo inteiro e
seus dirigentes estão plenamente conscientes da grande responsabilidade 
do setor pecuário mundial, na tarefa de produzir suprimentos proteicos para 
a humanidade, já bastante carente de alimentos. Dessa forma, e uni dever 
de todos os dirigentes rurais, buscar novos caminhos para o desenvolvimen-
to da pecuária que está presente nas atividades humanas, desde os 
primórdios da civilização. 

ni
posiciona entre os mais importantes centros produtores de 

bovinos do mundo e a história da nossa pecuária reserva u capitulo 
O Brasil se 

especial ao melhoramento genético das raças zebuinas. Sendo assim, a 
ASCZ — preocupada com o presente e o futuro deste importante segmento 
da economia brasileira — entendeu que seria extremamente oportuna 

te a 
orratunna a 

realização das assembléias anuais da Ciaga e da Comzebu, durante
Exposição de Uberaba, para o debate dos principais temas que envolvem os 
interesses dos pecuaristas, ao nível mundial. 

Assim, o dimensionamento das questões zoosanitárias nas Américas  a 
nutrição animal, a padronização internacional das raças zebuinas e o 
comércio internacional de carnes, entre outros assuntos, merecerão exaus-
tivas discussões de 2 a 5 de maio, no Parque Fernando  

aatividade

Cost 

necessita de
novos impulsos para soerguer-se e mostrar seu verdadeiro 

a. 
Ë imprescindível a participação ativa dos pecuaristas 

potencial

brasileiros, comnoa 
medida em que, tendo atingido «o fundo do poço», 

geradora de riquezas para o Pais. Os altos índices de matançadefême 
a que assistimos ultimamente é o mais forte sintoma de que o pessimismo
deva dar lugar ao otimismo, passando, consequentemente, os pecuaristas

a fêmeas 

brasileiros, a uma posição de ascenso de sua atividade. As perspectivas de 
recuperação do lugar de destaque da pecuária brasileira no cenário mundial, 
consubstanciam-se na alternativa que nos oferece o mercado internacional,nai

s 
Nacional dois conclaves que a ABCZ organizará durante á Exposição

aberto a todos. 
Portanto, a presença maciça e ativa de criadores de todo o País se 

Gado Zebu, muito mais que desejável é necessária, para que as 
discussões

correspondam 

de 

sejam férteis, as decisões democráticas e as soluções  ao 
interesse de todos. 

J. Eurides de Queiroz 



NOSSA CAPA 

Entre os dias 3 e 10 de maio, a 
ABCZ estará realizando a 48@ 

Exposição Nacional de Gado Ze-

bu, a maior festa da pecuária 
brasileira. Com programa que, 

além de apresentar a exposição 

dos mais selecionados animais 

das raças zebuinas, se desdo-

brará ainda na realização de 

grandes leilões de bovinos e 

equinos, rodeios, shows, etc. 

Como atração, este ano, o ponto 

alto deverá ser 
oovido 

Museu do 
Automóvel prom pela 

Campo Verde Empreendimentos 

Rurais Ltda. 
A parte internacional constará 

de dois importantes eventos: as 

assembléias da Ciaga (Confede-

ração 
Interamericana de Gana-

deros) e da Comzebu 
(Confede-

ração Mundial dos Criadores de 

Zebu), entidades 
que reunem 

criadores de zebu do mundo in-

teiro. 

ECONOMIA 

No final do ano passado o 

presidente Manoel Carlos Bar-

bosa fez uma palestra sobre pe-

cuária seletiva na Sociedade 

Nacional de 
Agricultura, no Rio, 

cuja íntegra 
apresentamos nesta 

edição. 

Jiã 
RAÇAS ZEBUNAS 

Continuando nossa série de 
matérias sobre raças zebuinas, 
apresentamos nesta edição, a 
raça Guzerá, cujo texto é de 
autoria do presidente da Asso-
ciação dos Criadores de Guzerá 
do Brasil, José Resende Peres. 

E MAIS... 

Muitas noticias no Informati-
vo ABCZ, além da nossa nova 
secção de Notas & Registros, 
com outras informações que 
certamente lhe interessarão. 

ABCZ 

ORGA0 OFICIAL DA ASSOCIAÇAO 
BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU 

CONSELHO EDITORIAL 
Manoel Carlos Barbosa 

Manoel Eugênio Prata Vidal 
Rômulo Kardec de Camargos 

Cristiano Prata Rezende 
Luiz Fernando Rodrigues da Cunha 

DIRETOR DE COMUNICAÇÃO 
Manoel Eugênio Prata Vidal 

DIRETOR FINANCEIRO 
Eduardo Nogueira Borges 

EDITOR RESPONSÁVEL 
J. Eurides Pereira de Queiroz 
DIVISÃO COMERCIAL 

Edson Jorge 
DIVISÃO FINANCEIRA 

Jairo Ronan da Silva 
DIRETOR DE ARTE 
Manolo G. Guillén 

CONTATOS DE PUBLICIDADE 
Raulian Novais Vieira 

Wladimir Rodrigues Bertholdi 
FOTOGRAFIA 

Marcelo B. Assunção 
PUBLICIDADE E ASSINATURAS 

Praça Vicentino Rodrigues da Cu-

nha, n9 188— Caixa Postal, 71 
CEP 38.100 —Telefone PABX (034) 

333-3900 — Telex (034) 3138 
Uberaba — Minas Gerais 

R 
Nos Estados: Escritórios

da ABCZ (ETRs) 

Técnicos 

Assinaturas: No território nacional : 

Cr$1.800,00 (anual). No Exterior: 

Estados Unidos, México e América
Central, US$80,00 e na 

Criadores de Z ebu
nominal à Associação

devem

dosverser encaminhado através de cheque 
Brasileira e 

América do 

respondente à assinatura 
Sul, US$60,00. Atenção:o valor cor: 

AsiBleCiraZd—RosecvirsiatadodraesÁsdseociação, Bra-

publicação bimestral 

zootecnistas, veterinário:,
pecuaristas, 

é uma 
ida no 

cuaristas a 
dirig 

Brasil e no Ex terior
autorida-

des governamentais, lideranças ru-
ralistas, órgãos de imprensa, fabri-
cantes de equipamentos e insumos 

agropecuários, além de outros seto-
res. Os artigos assinados são de 
inteira responsabilidade dos seus 
autores e não representa, necessa-
riamente, a opinião dos editores, ou 
da Associação Brasileira dos Cria-
dores de Zebu. Autorizamos a re-
produção, desde que citada a fonte. 

Impressão 
MINAS GRÁFICA EDITORA LTDA 

Rua Augusto de Lima Junior 101 

Bairro Santa Branca — PamPulha 

Telefone 4419133 
Belo Horizonte — MG 
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CARTAS 

JORNAL 

Sr. Editor, 

A Federação da Agricultura do 
Estado do Rio de Janeiro está 
lançando este ano a publicação 
de seu órgão oficial, «O Produtor 
Rural», que deverá circular em 
breve, cobrindo o setor rural como 
um todo. Solicitamos divulgação 
desta iniciativa na Revista ABCZ. 

Darly Alves Branco, 
Presidente (RJ) 

Nota da Redação: Parabéns 
pela iniciativa. Solicitamos nos en-
viarem o novo períodico regular-
mente, para o nosso arquivo. 

TABA PUÂ 

Sr. Editor, 

Serve esta para informar que 
desde dezembro a Associação 
Brasileira dos Criadores de Taba-
puã está funcionando em seu 
novo endereço à Rua Assembléia, 
92 —10° andar, Cep. 20.011, no 
Rio de Janeiro (RJ). Solicitamos 
divulgarem esta mudança para 
maior facilidade de contatos entre 
criadores de Tabajuã e sua asso-
ciação. 

Alberto Ortemblad, 
presidente da ABCT (RJ) 

UNIVERSIDADE 

Sr. Editor, 

A presente tem por objetivo 
informar a V.Sas. o nosso novo 
endereço: 

Universidade Federal de Uber-
lândia 

Centro de Documentação e Pes-
quisa Sócio-Econômico 

Av. Universitária, s/ n° — Com-
pus Sta° Mônica 

Cx. Postal, 549 — Tel: 235-280) 
— Ramal 172 

CEP 38.400 — Uberlândia — MG 

C. Alberto Paula Moura — Cepes 

e 
NELORE 

(Linhagem Lemgruber - "LB", 
de próvada pureza genética) 

MAIS FÉRTIL 
MAIS PESADO 
MAIS DÓCIL 

Desempenho em 1981 
Certame Classe Classificação Peso kg Vantagem LB-kg 

UBERABA 
Exposição - Maio 

18/24 meses 1?. prêmio 
2° colocado - LB "Padrão" 

575 
648 73 

34/42 meses 1.° prêmio 
2° colocado - LB "Licuri" 

636 
782 146

RIB.PRETO 
Exposição - Agosto 

24/30 meses 1.° prêmio 
3? colocado - LB "Padrão" 

671 
782 

111

36/42 meses 1? prêmio 
3? colocado - LB "Licuri" 

800 
969 169 

BAURU 
Exposição - Novembro 

24/30 meses 1° prêmio - LB "Padrão" 
2? colocado 

798 
712 86 

42/48 meses 1° prêmio - LB "Licuri" (1) 
2° colocado 

988 
847 

141 

SERTÃOZINHO pe so ajust. 392 d. 
1P prêmio - LB 6542 12) 
2° colocado 

376,24 
372,92 3,32 

Prove Ganho de Peso 
Maio/Outubro ganho em 112 d. 1° prêmio - LB 6609 (2) 

2° colocado - LB 6458 (2) e outro 
129 
117 12 

/ 
(1) Reservado Campeão; (2) só pasto até a desmama. 

SELEÇÃO E 
GARANTIA MANAH S/A 

CIA. ABERTA 100% NACIONAL 

Fazenda Manah do Mundo Novo 
Estr. Est. SP 225, km 110 - CP 45 
17380 - Brotas, SP. 
Telefones: (0146) 54.1519 - (011) 260.8209 

6 



SEDEIRO 
DE 

TABAPUAN 
T-J 278 - 48 meses - 1.056 kg. 

Matriz: Fazenda Agua Milagrosa 
Caixa postal n.o 23 
15.880 Tabapuã SP 

tel. .. (0175 ) 62.1117 

O TABLY 

"Indice de fertilidade de 88% em 1.700 vacas 
registradas, em monta natural de 5 meses". 

ALBERTO ORTENBLAD 
Filial: Granja Ipanema 

Campo Grande MS 
tel: (067) 624.6138 com Sr. Silvio 

Escritório: Rua da Assembléia, 92 - 10.0 andar 
CEP:20.011 Rio de Janeiro RJ. 
Tels: (021) 221.0678 e 242.0297 T 
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No dia 12 de maio 
contamos com sua presença 
na inauguração do 
clube do authomóvel em Uberaba 

Campo Verde 
Empreendimentos Rurais Ltda. 

BR 050 - km 5 - Rodovia Uberaba/Uberlândia. 



ENGARRAFAMENTO PITO SIA VITÓRIA DE SANTO  PERNAMBUCO ANTAO 



DELI e ERA 

,Manoel ',Çorios Barbsosa - Preai 
dente -Edilson ,L0-"rnartine Men-
des Vioe-Preatdente . José 
Fernando BOrgáS COMO - Vice 
PreSidete.nenat0 Mitandanae—:- 
tano$Orges - 3!2 'ViS-Presidente - 

u)zji 
Arnaldo Martmel •i5e Souza Macha-
do Borges - or - Cla 
nO de: Carvalho r  Diretof - 
no Preta ,Retende - Dir t- - Elias 
Cfmvinel !Borges Diretor - ardô-
rtie preta. dos Santos - Dkr„tor - 
Mário doedmoida\çranco "Mor - 
DiretOr - ,Maitio'GOtnes Carnek0,- 
Díretor - Newton,  Camargo \do, 
PkrEtio Diretor - Vis Carlos de 
Janto = Diretor \\ 

0,11RETORIA pgictrayA I \ 
, 7 

Manoel Çarios Barbosa - Edu-
andO ¡Nogueira Borges -  Rômu-
110 Kardec de ÇarfiargQi--z" Mp-
noeltEugênio/Pt-ata N,, 

7 

CON OELH 
r 

MO.Orici0 R0O-OueS Os Cunha fPauló, IÚír 
gweit de Mesquita • João Francisco Naves 
Junqueira - DorhNoS Alves '0 ornes - Fran-
diS00, Ferreira Mata. 

Suplentes 
Euripede~s Alves Carvalho\i- Joaquim 40se 
Martins.,earge,s - Pedro RQchada OliVeira-
RerridiõlphO 'Mello_ Rezen = Edeaió Cruvi-
net Coroa. 

RETORIA DA ABCZ 

CONSELHO DIRETIVO 

Alagoas 
Carlos Fernando Vilar Coutinho - Emilio Eli-
Zeu Mala de Omena • José Nogueira Filho. 

Bahia 
José Ferraz de Oliveira Gugé • Otávio Ma-
chado Neto - Angelo Calmon de Sá. 

Ceará 
Cleidson de Araújo Rangel - João Gomes 
Granjeiro - Valzenir Rodrigues de Castro. 

Distrito Federal 
Julio Ouirino da Costa - Nuri Andraus Gar-
sani - Geraldino Tito Rodrigues da Cunha. 

Espírito Santo
\\ Haroldo Brunow Fontenelli da Silveira -.,. 

\ Paulo Nicolau Lindenberg Von Shilger i'Jszi/ 
`sé Rubens de Mendonça Ochôa. /' ii 

., f/ • ,.. ‘,.. 

GOaás )( 
Silzelizio Simões Lima Filho - Mandei dos 
Reis\ e\Silva - João Hissassi Yano. 

/ / ,,, , 

\ Maranhãb,, / / / 
Franciscótvtanoel de Oliveira Filho - Henri-

\ que Martins Durans - José/Ribamar Mórei- . 
sr a Lima. '., -', /, - //  

../ 

lMato Grosso
Adilson Cresta - José Lúcio Rezende - Hely 
'Caetano Ribeiro. / . 

, 

Mato Grosso.: do-Sul 
Rachid Saldanha Derzi - Gustavo Adolfo 
,Pavel - Hélio .Martins Coelho.

Minas Gerais. 
Antonio Ernesto Werna de Salvo - Paulo 
Ferola da Silva - Alberto Laborne Vale 
Mendes. 

Pará 
Domingos Nunes Acatauassu - Guilherme 
de Souza Castro Cardoso - Liberato Mag-
no da Silva Castro.

Paraíba 
Arthur Freire de Figueiredo - Humberto 
Cézar de Almeida • João Roberto Leite. 

Paraná 
Manoel Campinha Garcia Cid - Renato 
Aranha Mesquita - Luiz. Roberto Neme. 

Pernambuco 
Ismar Gomes do Amorim Filho - José Ni-
valdo Barbosa de Souza - Rofolfo de An-
drade Morais 

Piauí 
Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá - Ru-
pert Macieira Gonçalves Mariano de Al-
meida Gaioáo Castelo Branco 

Rio de Janeiro 
Antonio G. Calcado - Marum Jazbik - Fritz 
Undenberg. 

São Paulo 
Alcides Prudente Pavan • José Luiz Nieme-
yer dos Santos • Mozart Ferreira 

Sergipe 
Oviedo Teixeira • Paulo Fortes Gonçalves  

-f 
Antonio Carlos Leite Franco. 

1. ;MIMO. espriténe Tèdf~ 'RegiOrklat 
de Aracaju • IriespdtIOVet ItéCNO,Oz Jo-
se Prudente 'OS Anjoa • fariwedeieçoosi-
4,ãokiâtvetecites.-Nia Alagoas, SItá -1FOne: 
(()79) 2223699 49 0 o e = Aracaju 
2 EliftlEtHr Tédnicõ 'Regibriai 
de aeto,HOniMitne - IReSpOnaável T'êt r1100: 
DF. !Paulo i pereira - Av. Artna2oneS, 314 
-10° "andar • '004  1061 • ¡Fone : 061); 
2252242 • 30:00 - ;Reto ¡Horizonte -MG. 

3. ,Envotaa Ésoritofikó, técnico ¡Regional 
de 'Cuiabá: • Responsável TetniCO: Pr. 'Is-
rael Pinto. Coelho - ANt. Getúlio Vargas, 
1189. 3° andar • ¡Forte'. (065) 3217304 
RaMal • 78.e o o- Cuiabá - MT. 

4. 'El1R/OGR • Escritório TéenicoRogiopot 
de CaMpo. GrandO ,RetponSaVet TreoniCo: 
Dr. Joãé de MO- al4Almiranteiaarruso, 
91 -Fones N0+6247942 - 7.9.100- Oarnpo 

,RITÓ.RIOS TÉCNICOS REGIONAIS 

Grande -MS 

5. ETR/FOR - Escritório Técnico Regional 
de Fortaleza - RespOneável Técnico: Dr. 
Jõé . Luiz da Silva - Av. Bezerra de Mene-
zes, 1820 - Fones: (085) 2233313 ou 
2.235328 (Secretaria de Agricultura) 
foncto - Fortaleza CE. 

6. ETR/MAC - Escritório Técnico Regional 
de Maceió - Responsável Técnico__ Dr. Thi-
nouco Francisco Sobrinh0 - Av. Siqueira 
Campos, 1295 - Prado - Fone (082) 
2237686 - 57.000 • Madeió - AL. 

7. ETR/R10 EseritOrio-Téonico Regional 
do Rio de Janeiro.- Responsável Técnico: 
Dr. Orlando Moreira Guedes Rua México,-
11.1 , S/701/702 —Fone: (021) 2216344 
-20.000 - Rio de Janeiro • 

S. ET. R/S12 EsCritório Técnico Regional 

de Sito Luiz - Responsável Técnico: Dr. . 
Antonio Magalhíres Pereira - AV. Kenne-
dy n.c! 390 - Ed. Domingos Soares -sala 
107 - 65.000 - São Luiz MA. 
9, ETR/SSA = Escritório Técnico Regional 
de Salvador - Responsável Técnico: Dr. Si-
meão Machado' Neto - Rua Dias D'Avila, 
98 - Barra - Fone: (071) 2453248 - 40.000 -
Salvador - BA. 

10 ETR/THE - Escritório Técnico Regional' 
de Teresina - Responsável Técnico: Dr. 
Célio Pires Garcia - Fones: (086) 2221811 -
2221812 e 2221813 - (Rua João Cabral, siri -
Granja Pirajá - 64.000 - Teresina • Pl. 

11. ETRNIX - Esdritório Técnico Regio 
de Vitória - Responsável Técnico: Dr. Pe-
dro Venturini 
Inst. Biológico do Espírito Santo - Fa-
zenda Santana - 29.140 - Cariacica - ES. 



Uberaba, Ponto de 

rcortro da Pecuára

\am a 

De 3 a 10 de maio você vai saber porque 
a Exposição de Uberaba é a maior festa 
da pecuária nacional . 

A Exposição Nacional de Gado Zebu, 
além de uma grande feira de negócios, 
permite a cada ano a avaliação do 
melhoramento zootécnico dos animais 
expostos. 
E este ano, com a inclusão em seu 
programa das assembléias da Comzebu 
—Confederação Mundial dos Criadores 
de Zebu e da Ciaga — Confederação 
Interamericana de Ganaderos esta 
Exposição ganha postura internacional. 
Mais uma boa razão para você não 
deixar de vira Uberaba. 

Nas páginas seguintes, completo roteirodo que vai 
ser a 480 Exposição Nacional de Gado Zebu, i lustrado 
com fotos da Exposição do ano passado. 

11 



ABCZ: Me ,c) sécu 

de experãnda 

em Exposiçães 

A Exposição Nacional 
de Gado Zebu é 
considerada por 
criadores de todo o País 
como o maior e mais 
importante aconteci-
mento no caMDO da 
pecuária Zebuina 
que representa 80 por 
cento do rebanho 
brasileiro. E apesa r de 
estar oficialmente 
incluida no calendário 
turístico de Minas e do 
Brasil, esta festa é 
organizada e promovida 
exclusivamente pela 
Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu —
entidade que reune mais 
de 5 mi l associados dos 
quatro cantos do País, 
recebendo deles total 
apoio em todos os seus 
empreendimentos. 
Mal termina uma 
exposição, a ABCZ 
começa a preparara 
seguinte. E nessa 

o 

maratona, que dura 
quase um ano, o 
envolvimento é total: 
desde os integrantes da 
Diretoria, que 
participam ativamente 
de todas as decisões, 
até os peões, que 
capricham na 
arrumação do Parque 
Fernando Costa, 
transformando-o em 
verdadeiro cartão 
postal. 
Como se trata de um 
trabalho de equipe, cada 
setor dá a sua cota de 
contribuição, planejan-
do e executando 
cuidadosamente todas 
as tarefas. E o sucesso 
se repete a cada ano. 
E quase meio século de 
experiência acumulada, 
razão pela qual a 
Expo-82 será mais um 
empreendimento com a 
marca ABCZ. 
Que- é sinônimo de 
qualidade. 

12 



A Capital do Zebu 

Uberaba tornou-se 
conhecida como 
importante pólo da 
pecuária zebuina no 
Brasil pelo trabalho 
pioneiro dos criadores 
desta região. Eles 
foram, desde o início, os 
mais entusiamados 
defensores das raças 
zebuinas, formando 
dezenas de expedições 
para ir à índia buscar 
reprodutores e matrizes 
e, posteriomente, 
difundindo as 
vantagens do zebu por 
todo o território 
nacional . E até mesmo 
no exterior. Hoje, o zebu 
brasileiro é considerado 
àquele que veio dá índia, 
graças a algumas 
décadas de intenso 
trabalho de 
melhoramento genético 

e à tenacidade e 
pioneirismo dos 
criadores desta região 
do Brasil Central . 

Com a criação da 
Sociedade Rural do 
Triãmgulo Mineiro, em 
1934 (que em 1968 
passou a se chamar 
Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu), 
e , posteriormente, em 
1938, quando aquela 
entidade passou a deter 
o controle do Serviço de 
Registro Genealógico 
das Raças Zebuinas, 
para todo o território 
nacional , a posição de 
Uberaba como ponto de 
convergência da 
zebuinocultura se 
consolidou. 

Hoje. Uberaba com 
seus 300 mi l habitantes, 
é também importante 

pólo industrial e 
dinâmico centro 
universitário. A cidade 
está equidistante de 
Brasília, Belo Horizonte 
e São Paulo (a cerca de 
480 km de cada um 
desses centros), l igando-se a eles e 
também ao Rio de 
Janeiro, por linhas 
aéreas diárias (Varig e 
Votec). Uberaba oferece 
também boas condições 
de acesso através de 
ferrovias e rodovias. E 
possui excelente 
infra -estrutura de 
telecomunicações. 

Os interessados em 
participar da Expô-82 
devem, desde já, fazer 
suas reservas nos 
hotéis de Uberaba ou 
das cidades vizinhas. 
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Cr adores de todas 
as raças fazem 
qiestão de expor 
em Uberaba 
Todas as raças e 
variedades zebuinas 
criadas expressivamen-
te no Brasil estão 
representadas na 
Exposição Nacional de 
Gado Zebu, através dos 
melhores animais dos 
mais selecionados 
planteis. 

São comuns os casos 
de criadores que enviam 
seus animais de 
distâncias superiores a 
2.000 km, sobretudo do 
Nordeste Brasileiro. A 
presença de pecuaristas 
de todos os Estados 
brasileiros, além de 
técnicos e especialistas 
dos mais diversos 
setores é outra 
constante. 

jaciores do muKas 
raças equünas 
também expõem 
seus arúmaiis em 
Uberaba 

Uberaba e a Região 
do Triângulo Mineiro 
são hoje um dos pólos 
mais dinâmicos de 
seleção e 
aprimoramento de 
raças equídea se, num 
raio de 200 km de 
Uberaba podem ser 
localizados centenas de 
centros criatórios 

A ABCZ tem 
proporcionado a todos 
os brasileiros, 
apreciadores do Cavalo, 
uma requintada 
Exposição com os mais 
belos espécimes criados 
no Brasil , 



qDiálogo 

com as 

autoridades 

A exposição de 
Uberaba é, 
tradicionalmente, um 
ponto de encontro entre 
pecuaristas e 
autoridades governa -
mentais de todos os 
níveis. Seja em reuniões 
formais ou em informais 
passeios pelo Parque, 
ou ainda em almoços e 
coquetéis. As 
oportunidades de 
diálogo entre 
produtores rurais e 
personalidades destaca-
das da vida nacional são 
múltiplas e variadas. 
Além disso, a Exposição 
é uma oportunidade 
única para que as 
autoridades governa-
mentais tomem 
conhecimento do atual 
estágio de 
desenvolvimento da 
nossa pecuária, ou para 
que tornem públicos os 
planos traçados para o 
setor. Justamente por 
isso, o interesse e a
cobertura da imprensa 
de todo o País são 
sempre amplos e 
abrangentes. 

Bons 

negócios 
para 

todos 

O contato com 
outros criadores, a 
Feira, os Leilões, são 
sempre oportunidades 
de negócios bons e 
lucrativos. Além disso a 
Exposição de Uberaba 
já se frmou corno Escola 
de técnicas e métodos 
modernos atinentes a 
pecuaristas interessa-
dos em aprimorar seus 
rebanhos. 
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No contato co 
e-----oresájos 

estranOros 

a ncfispensáve 

troca de 

experUèndas 

Este ano a ABCZ 
espera a presença de 
400 convencionais de 
mais de 13 pa í ses, para 
as assembléias da 
Comzebu e da Ciaga, 
entidades que 
congregam criadores ; 
de gadà indiano do 
mundo inteiro. 

A Ciaga —
Confedera ção Interame -
ricana de Ganaderos ,
reunirá sua diretoria 
para analisara atual 
situação do mercado 
internacional de carne e 
suas perspectivas a 
curto, médio e longo 
prazos; examinará a 
atual situação da 
atividade leiteira e fará 
ainda, a análise do 
mercado internacional 
de insumos 
agroindustriais para a 
alimentação animal . 

A Comzebu —
Confederação Mundial 
dos Criadores de Zebu 
discutirá em sua 
assembléia, a 
uniformização de 
padrões raciais, de 
sistemas de Provas 
Zootécnicas e 
cronometria dentária, 
além de examinar 
modificações estatuá-
rias e eleger uma nova 
diretoria. 



Quatro grandes 
leilões de 

zebuínos e equinos 

As inscrições já 
troféus distribuidas pela 
ABCZ. Para equinos 
foram destinadas 80 
baias, que cada criador 
pode reservar o máximo 
de três. Quanto às 
inscrições para 
zebuinos, estão 
limitadas a 10 animais 
de cada raça ou 
variedade, por 
expositor. Em ambos os 
casos (equinos e 
bovinos) cada expositor 
deve inscrever seus 
animais individualmen-
te. 

De acordo com o 
regulamento, somente 

Dia 2 — Domingo —
Leilão de Nelore 
Variedade Mocha e 
Cavalo Quatro de Milha. 

Dia 6— 50 Feira — II 
Leilão Campo Verde 
(Nelore) 

Dia 8— Sábado —
Leilão dos Expositores 
(varias raças zebuinas) 

Dia 9— Domingo —
Leilão de Equideos. 

estão abertas 
serão considerados 
inscritos os animais que 
estiverem em nome do 
expositor, nos arquivos 
do Serviço de Registro 
Genealógico das Raças 
Zebuinas — SRGRZ. 
Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu. 

A entrada dos 
animais será efetuada 
nos dias 25, 26 e 27 de 
abril . com pesagem no 
dia 28 e julgamento nos 
dias 29 de abril a 1 de 
maio. Mais informações 
sobre este tópico no 
«Informativo ABCZ 
nesta edição. 

As inscrições para os 
Leilões dos Expositores 
e de Equideos ia se 
encontram abertas na 
sede da ABCZ 

Desde o dia 15 de 
janeiro são inúmeros os 
pedidos de inscrições de 
animais para a 
Exposição. Este ano a 
entidade estipulou a 
lotação de 1.030 
zebuinos, sendo 30 
vagas destinadas ao 
Concurso Leiteiro, do 
qual participam. 
tradicionalmente, reno-
mados criadores. 
disputando cobiçados 

'Não caia do cavalo 
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Cair do cavalo é 
coisa para mau 
cavaleiro e para quem 
não conhece a Selaria 
São José. Temos tudo 
em matéria de arreios, 

botas, chapéus e selas. 
Trabalhamos com selas 

,e,}M 

nacionais e importadas. 
\:\ Portanto, se você quer ser " 

um bom cavaleiro, passe antes na 
São José, a selaria preferida de 
quem não cai do cavalo... 

Selaria São José 
Rua Amador Bueno, 364 
Fone, (DDD) 0166 25-1121 
Ribeirão Preto 
CEP 14.100 - Est. de São Paulo 
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Rodeios e Shows 
uma grande festa popular 

Para a população de 
Uberaba e das cidades 
vizinhas, a Exposição 
Nacional de Gado Zebu 
é também uma grande 
festa popular a maior de 
toda a região. As 
atrações são 
diversificadas: vão 
desde espetáculos de 
rodeios, provas de laço e 
montaria, até a 
presença de grandes 
nomes da música 
popular brasileira, com 

shows todas as noites. 
A frequencia total de 
público no Parque 
Fernando Costa, nesses 
dias, é estimada em 
mais de 300 mil 
pessoas. Na Expô-82, 
outra grande atração 
será o Museu do 
Automóvel, que 
promete ser um 
verdadeiro espetáculo, 
com carros dos mais 
diferentes modelos e 
marcas. 

BOM NO PESO 
E 

BOM NA RAÇA 
Só 

NELORE 
MARCA 
TAÇA 

6 TOUROS IMPORTADOS E 
12 TOUROS P.0.1. 

Servem: 600 fêmeas NELORE - P.O 
com tradição desde 1918 e 130 fêmeas 

P.0.1 e importadas 

FAZENDA 
INDIANA 

LTDA. 

UFANGI DA INDIANA-PM 

RGN-8804-RGD-B-32-  1.100 kg. 

ALTURA NA GARUPA 1.73 m.

FERTILIDADE DE 91% COM 55 VACAS A CAMPO 

PESO MÉDIO DOS FILHOS NA DESMAMA, 228 kg. 

PAI : NITUR DA INDIANA 

GODAR — Último Touro Importado c/Sêmen 

À Venda na SEMBRA — Barretos - SP. 

REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE 

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES 
Antiga Estrada Rio-São Pau/o, km 31 — Campo Grande — Rio de Janeiro 

Correspondência: Av. Heitor Beltrão, 18 — Tijuca — CEP 20550 
Tels.: 228-7678— 264-0585 — RIO DE JANEIRO — RJ 
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Como ciregar a 
Uberaba de avião 

1 

R, PUTA 

São Paulo — Uberaba via 
Varig 

Vôos ás terças. quatas e 
sábados às 10,30 h. em 
jatos Boeing 737, com 45 
minutos de duração, sem 
escala. 

São Paulo — Uberaba via 
Votec 

Dois vôos diários de 
segunda a sábado, às 
8,30h e às 20 h, em aviões 
Bandeirantes, com 1 ,30h 
de duração, sem escala. 

Rio de Janeiro —
Uberaba via Votec 

Um vôo diário de segunda 
a sábado, às 8,00h, em 
aviões Bandeirante . com 
2 horas de duração, 
sem escala. 

Belo Horizonte —
Uberaba. via votec 

Dois vôos diários de 
segunda a sexta. às 8.30 h 
e às 20 h Aos sábados. 
um vôo as 8.30 h. sem 
escala 

Bra silia — Uberaba via 
Varig 

Três vôos por semana. às 
terças. quintas e domin-
gos. as 11 .30h. Boeing 737. 
com escala em Goiânia e 
uberlândia. com 2.30 h de 
duração 

Observa ção : A viagem de 
retorno a qualquer uma 
dessas cidades, com 
excessão de Brasilia. 
podera ser feita 
diariamente 

e 
hospedar 

Hotel Karaja —
apartamentos e quartos -
reserva s: (034) 332-6000 e 
332-6200. 
Grande Hotel — 
apartamentos e quartos -
reserva s: (034) 332-2881 e 
332-2882. 
Hotel Regina — 
apartamentos e quartos -
reservas: (034)332-1591. 
Pálace Hotel — somente 
quartos reservas: (034) 
332-1801 
Novotel —surtes e 
apartamentos reservas 
(034)333-4288 a 333-4297 
(10 tels) 

Observação: E ainda 
hotéis nas cidades 
vizinhas Uberlândia e 
Ara xá. 

•n% 
Prop.: Maria Helena Dumont Adams 

Via Alcino Arantes - km 47 - Batatais 

Fones: (016) 761.2026 

Em São Paulo: 852.5716 



Ida ecan o a 
411. JULIO ROBERTO DE MACEDO BERNARDE 

< Eintl.: Rua 87 n.o 484 - Setor Sul - Fone: 223.4029 
GOIÂNIA — GO. 

eseempeellelffillek 

TAJ MAHAL I 

GRANDE CAMPEÃO -GOIÂNIA/79 
COM 43 MESES E 972 KG. 

GRANDE CAMPEÃO -GOIÂNIA/81 
COM 1035 KG AOS 55 MESES. 

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NA 
EXPÓ BRASÍLIA/81. 

PESO MÁXIMO ATINGIDO AOS 54 MESES 
1090 KG. 



Palestra do presidente Manoel 
Carlos Barbosa, no Seminário 
,,Analise e Perspectiva da 
Agricultura Brasileira 1981-82, 
na Sociedade Nacional da 
Agricultura, em dezembro 
ultimo, no Rio de Janeiro. 

BRASIL: 
MUITO GADO E POUCA CARNE 

A análise do desempenho da 
pecuária brasileira, nos últimos 
anos revela um permanente esta-
do de crise, em que produtores e 
consumidores se revezam na con-
vivência com um doloroso período 
de ajuste às vicissitudes do merca-
do. Na verdade, o caráter cíclico 
dos preços do complexo pecuário 
se constitui em um dos principais 
entraves à estabilidade do cresci-
mento do rebanho bovino, impe-
dindo que o setor produtivo possa 
planejar a sua atividade com a 
eficiência requerida. 

Por outro lado, a intervenção 
governamental sobre a pecuária, 
no passado recente, pautou-se pe-
lo exacerbamento da complexida-
de técnica e mercadológica dessa 
atividade, constituindo-se em uma 
verdadeira 'mola propulsora dos 
picos e depressões que vêm carac-
terizando a produção de carne no 
país. No âmago da problemática 
pecuária, uma visão crítica da 
realidade, permite detectar o ní-
vel insuficiente de produção, num 

processo que ora reforça a espiral 
inflacionária e comprime o balan-
ço de pagamentos, ora consolida 
uma acentuada descapitalização 
dos pecuaristas, na fase de declí-
nio das cotações. 

Apesar do incremento da ex-
ploração de pequenos e médios 
animais ao longo dos anos 70, a 
produção de carne no Brasil, teve 
sempre sua maior parcela deriva-
da da produção de carne bovina, 
que hoje responde por cerca de 
50% da quantidade total oferta-
da. Pesquisas sobre os níveis nutri-
cionais do população brasileira 
revelam graves deficiências nas 
estruturas do padrão alimentar, 
dentre as quais destaca-se o baixo 
consumo de calorias e proteínas. 

Após o salto industrializador 
iniciado na década de 30, 
percebe-se, ao longo do tempo, o 
crescimento apenas vegetativo do 
rebanho bovino brasileiro, revela-
do pela relativa constância da 
relação numérica entre os animais 
e os habitantes. 

Relação rebanho bovino/população 

ANOS RELAÇÃO -
1930 0.804 
1950 0,860 
1960 0,848 
1970 0,858 
1975 0,879 
1980 0,982 

Fonte: IBGE 

O caráter peculiar do processo 
produtivo da pecuária brasileira, 
aliado à falta de sensibilidade das 
políticas econômicas que contem-
plaram o setor em sua evolução, 
fez com que a atividade convives-
se com marchas e contramarchas, 
no decurso desses anos. A inter-
venção governamental, via-
de-regra, provoca incertezas e de-
sestimu/os que exacerbam os ris-
cos próprios da atividade, redu-
zindo a atratividade da explora-
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ção e impedindo que os criatários 
nacionais desenvolvam o poten-
cial existente, em termos de ganho 
de maior produtividade. Ou seja, 
a complexidade técnica e merca-
dológica da pecuária brasileira 
tem sido bastante reforçada pela 
interferência governamental no 
setor. 

As repetidas crises do setor 
carreiam efeitos negativos sobre toda a população, pelos períodos de escassez e abundância que ela está fadada a enfrentar. A partir da metade da década de 50, na medida em que se sucedem os ciclos, as amplitudes verticais do preço do boi gordo têm sido cada vez maiores, significando que a crise do presente é sempre maior que a do passado. 

CICLO PECUÁRIO 

A exploração da pecuária bra-sileira, 
desenvolve-se, via-de-regra, num contexto de crise, sendo a duração do ciclo pecuário condicionada pelos índices zootéc-nicos do rebanho, por variáveis econômicos diversas, bem coo rp 

aciden-
ta sete 

pela incidência ou não 
de tes climáticos. Em 

geral se conside-(7) anos o período de duração de um ciclo, face àscondições concretas do 
produção. Em condições ideais esse pe-

decorrido entre o 
nascimento de uma fêmea, no momento presen-te, e o momento em que sua primeira cria serio destinada ao abate, sete anos depois. Dessa forma, existe um 
interrelaciona-mento da matriz com suas crias futuras; em 

consequência disso, o preço das vacas varia conforme a expectativa quanto ao delinea-mento dos preços do animal termi-nado, o boi gordo. Neste quadro configura-se a base das determi-nações do movimento do ciclo pecuá rio. 
Assim, ao início de uma fase descendente do preço do boi gor-do os pecuaristas tendem a espe-rar a manutenção desse declínio futuro, formando expectativas ca-

da vez mais pessimistas de preços 
futuros. Com isso, diluem-se os 
estímulos à criação, e, consequen-
temente, uma maior quantidade 
de matrizes (inclusive animais jo-
vens) é destinada ao abate, au-
mentando a oferta de carne, o 
que vem reforçar a queda dos 
preços,de todo o complexo pecuá-
rio. 
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riodo coincidira com o tempo 

MUITO GADO POUCA CARNE 

O rebanho brasileiro atual, se-
gundo dados do IBGE, é de 116,9 
milhões de cabeças e suas taxas 
de crescimento variam em função 
do ciclo de preços e das políticas 
deflagradas para o setor. No 
período de 1970-75, os plantéis 
bovinos, segundo a Fundação 
João Pinheiro, cresceram a uma 
taxa de aproximadamente 5,3% 
ao ano, superior portanto ao cres-
cimento populacional. Nos anos 
subsequentes, entre 75 e 79 fase 
de liquidação de animais o ritmo 
de crescimento caiu para 1,3% ao 
ano, evidenciando a crise de 
abastecimento interno que se pro-
nunciou em 1978. Naquele ano 
os preços a nível de produção se 
recuperaram e o governo encon-
trou dificuldades em formar esto-
ques reguladores, em virtude da 
defasagem entre os preços de 
referência e as cotações pratica-
das no mercado. A solução encon-
trada pelas autoridades foi adqui-
rir carne de outros países repas-
sando subsídios às indústrias. Mes-
mo assim o abastecimento foi 
crítico, com a alta de preços 
pecuários que exercem influências 
diretas sobre a inflação. 

Em 79 a crise de abastecimento 
recrudesceu. Os altos preços do 
boi gordo em todo o país somados 
às dificuldades de aquisição de 
carne no mercado externo — pre-
ços proibitivos na Argentina e 
Uruguai motivaram entraves à 
formação de estoques reguladores 
pela Cobol. 

A partir do segundo semestre 
de 1980 acentua-se a queda de 
preços da arroblickdo boi gordo 

paralelamente à diminuição do 
consumo de carne no mercado 
interno, em vista da queda de 
poder aquisitivo da população, 
vítima de uma inflação galopan-
te. Retomam-se as exportações de 
carnes industrializadas, em 1981, 
sem que entretanto se atingisse a 
marca desejada de US$ 600 mi-
lhões ao final do ano, em virtude 
do que, certamente, sobraram cer-
ca de 60 mil toneladas de carne 
no mercado interno, resultado, de 
«carry-over» da produção nacio-
nal, mais as sobras' das importa-
ções em regime de «draw-back», 
do Uruguai. 

No final do ano passado os 
pecuaristas intensificaram sua 
campanha contra novas importa- ".
ções do Uruguai, reclamaram re-
dução das taxas de 1CM sem que 
todavia o Conselho Monetário 
Nacional os atendesse, reduzindo 
o ICM apenas ao nível do varejo, 
com a concessão de 3,5% em 
termos reais, subsídio insípido 
diante dos novos aumentos que se 
verificam neste primeiro trimestre 
de 82, não resolvendo, portanto, 
o problema do baixo consumo. 

PRODUTIVIDADE 

O conceito de desfrute — que 
traduz o potencial de abate de 
um rebanho, levando-se em conta 
os parâmetros zootécnicos, condi-
ções objetivas de produção, em cr 
um determinado período — é a 
forma mais usual de se determinar 
os índices de produtividade pe-
cuária. A taxa de desfrute entre-
tanto, pode não coincidir com a 
taxa de abate efetivo, já que a 
matança de animais se dá princi-
palmente em função de variáveis 
econômicas que interferem sobre-
maneira no segmento produtivo. 
Em um ano de desincentivo à 
produção, por exemplo, a matan-
ça indiscriminada de matrizes e 
categorias jovens, leva o abate 
efetivo a superar sensivelmente o 
desfrute do rebanho. Estima-se 
que a taxa de desfrute do reba-
nho brasileiro estila entre 13 e 
1'5%, nível considerado baixo em 
relação a outros países produto-
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res, onde se consegue desfrutes de 
até 40%. Na Argentina, Nova 
Zelândia e Austrália essa taxo 
atinge 23 e 24%. 

Nos periodos de alto, a tendên-
cia que se verifica é de aumento 
da produtividade, porque os pe-

cuoristas se predispõem a concen-
trar suas criações nas melhores 
pastogens. Além disso, a valoriza-
ção expressiva dos animais leva 
os pecuaristas a despender maio-
res cuidados com a sanidade do 
rebanho. Isso acarreta melhoria 

nos padrões de manejo dos pastos 
e do próprio bovino. Há que se 
considerar entretanto na questão 
da produtividade, as disparidades 
regionais, responsáveis pelas dife-
renciações dos índices. 

Programas de troca de raçadores 

Os níveis atuais de preços de 
matrizes e reprodutores melhora-
dores mostram-se extremamente 
críticos, conquanto os pecuaristas 
da área obteriam resultados eco-
nômicos mais estimulantes, caso 
remetessem parte de seus animais 
ao abate, vendendo carne em vez 
de raça. A situação revela contor-
nos mais graves quando se consi-
dera que, mesmo com os baixos 
preços praticados atualmente, a 
comercialização de matrizes e re-
produtores deixa muito a desejar, 
existindo excedente desses ani-
mais no mercado. 

A partir dessa constatação, 
pode-se perceber a não existência 
de um processo contínuo e acen-
tuado de elevação das caracterís-
ticas raciais do rebanho, com o 
pecuarista comum (dedicado à 
produção de animais para abate) 
permanecendo relutante em de-
senvolver os níveis de produtivida-
de de sua exploração, via raça. É 
preciso, pois, alterar a estrutura 
deste panorama. 

Sendo a disseminação de re-
produtores de alta linhagem indis-
pensável para o incremento dos 
atuais níveis de produtividade, a 
ABCZ sugere ao Governo Federal 
o fornecimento de recursos aos 
governos estaduais para que estes 
adquiram um certo número de 
animais melhoradores e promo-
vam um programa de trocas de 
animais de alta carga genética, 

pelos reprodutores comuns, que 
vêm sendo utilizados por pecuaris-
tas das diversas regiões do país. 
Este programa de troca de repro-
dutores lá foi desenvolvido no 
passado, no Estado do Paraná, 
pelo então governador Paulo Pi-
mentel, o que culminou em gran-
de avanço da pecuária daquele 
estado. 

Outra sugestão da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu, 
é a criação de programas de 
expansão das Associações de Re-
gistros Genealógicos, visando 
maior difusão de informações e 
incremento das Provas Zootécni-
cas. A dinamização do padrão 
genético do rebanho brasileiro 
depende fundamentalmente da 
difusão de informações. Atual-
mente essa .atividade é bastante 
precário nessa área, em virtude 
das dificuldades enfrentadas pe-
los associações de registro genea-
lógico. A ABCZ por exemplo dis-
põe de inesgotável manancial de 
informações zootécnicas, compila-
das ao longo de 40 anos, que 
poderiam ser de extrema valia 
para o conhecimento dos mais 
variados aspectos da bovinocultu-
ra nacional. Além do mais, a 
pecuária seletiva no Brasil encon-
tra sérias dificuldades em testar a 
qualidade de seus animais, sendo 
reduzido o número de animais 
atualmente submetidos ao Contro-
le de Desenvolvimento Ponderai, 

a Prova de Ganho em Peso e a 
Testes de Progênie, requisitos fun-
damentais para o apriinoramento 
da carga genética do bovino bra-
sileiro. Os maiores entraves à 
viabilização desses programas são 
os escassos investimentos em infra-
estrutura, a nível de propriedade. 
A pecuária brasileira se ressente 
da falta de um centro especializa-
do em pesquisas das raças zebuí-
nas, que englobam a maior par-
cela do rebanho nacional. A 
ABCZ está convencida de que um 
órgão ou instituto com essas ca-
racterísticas poderá desempenhar 
importante papel no processo de 
aprimoramento do nosso rebanho. 

A ABCZ propõe, por fim, a 
adoção de parâmetros objetivos 
para a fixação das pautas de 
financiamentos de bovídeos de 
todos os tipos, valorizando ade-
quadamente os animais pelas suas 
características e suas potencialida-
des zootécnicas. Assim um repro-
dutor registrado teria uma pauta 
de financiamento proporcional-
mente mais elevada que um não 
registrado. Por sua vez um animal 
submetido ao Controle de Desen-
volvimento Ponderal seria mais 
valorizado que outro apenas re-
gistrado. E assim sucessivamente, 
numa escala que beneficiaria si-
multaneamente os selecionadores 
e os compradores de animais de 
maior qualidade genética. 
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PRE111105 

SELEÇÃO GIR 

GANDY 

Pingo de Durá 

Caprichosa 
Chave de Ouro 

Araponga 

Campeão, Grande Campeão e Melhor 
Novilho Precoce Expo Regional Carpi-
na 78. Campeão Júnior Nordestino-Re-
cife 78. Reservado Campeão Touro Jo-vem - Recife 79. Campeão Sênior e Grande Campeão Expo Regional Car-pina 80. Grande Campeão da Raça na 
Expo-Carpina 1981. Chefe do Plantei da Fazenda Bom Conselho. 

ALPACA 
Campeã Bezerra - Expo Recife 1980. 
Filha do Raçador GANDY. Reserva e 
futura matriz. Campeã Júnior-Carpi-
na 1981 
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Notas & Registros 

1. 

Nova vacina contra aftosa 

O Departamento de Agricultu 
ra dos Estados Unidos e a ernpre 
Sa Genentech — firma de investi 

gações científicas de São Francis 
co — firmaram um convênio paro 
desenvolverem coniuntornente 
uma vacina contra a febre oftoso 
mediante a recombinação do 
DNA. A nova vacina serio o 
primeira deste tipo a ser fabrica 
da e aplicada para o enfermida-
de em homens e animais, utilizan-

do a tecnologia de recombinação 
do DNA. 

Segundo o Administrador Re 
gional do Departamento de Ciên 

:ios e Educação dos EUA, Steven 
Kin,' o acordo compreende urna 
etano de estudos durante a qual 
se desenvolvera e se provará a 
tec,loloaio deste novo método de 
a' aduzir vacinas A partir de en-
tão o experiência será levada a 
análise nor técnicos do Instituto 
Nacional de Recombinação DNA 
vara a Saúde poro saberem se 
será possível suo produção em 
outros labor atórios americanos. 

É C, primeiro vez que o governo 
e a indústria se unem para reah-
zor um projeto cooperativo utili-

zando essa tecnologia ,,

1 
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População cresce mais 

que alimentos 

O economista Fernando Ho-
mem de Melo, da Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas (Fi-
te), constatou, a partir de dados 
do IBGE — Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas, que a 
produção de alimentos no Brasil 
cresce menos que a população. 
Em seu estudo, o economista divi-
de a produção agrícola em produ-
tos de mercado interno e produtos 
de mercado externo, com desta-
que ao trigo, verificando que os 
produtos destinados à exportação 
tiveram significativo crescimento 
de produção, enquanto os de 
consumo interno registraram fraco 
desempenho. A safra de arroz, 
por exemplo, foi 5,6% menor em 
1981, com relação à de 1977, 
enquanto a mesma comparação 
de 81 com relação a 80, registra 
queda de 12,9%. 

Café, mamona, algodão, cana-
de-açúcar, laranja, soja e cacau 
destinados ao mercado externo, 
obtiveram crescimento de 1977 a 
1981. Nesse período a população 
cresceu à ordem de 10%, enquan-
to a produção de grãos para o 
mercado interno (arroz, aveia, 
centeio, cevada, feijão, milho e 
sorgo) expandiram em apenas 
4 , %. 

Palavras Cruzadas do Criador 

Solução 

Horizontais 
ouJo4a8 — 'aJoiaN 

— 01 — 6 '1-1"n° — 8 
— z 'atol — 9 'otoqwo) — E 

Verticais 

3 — Vagão com animais 
6 — Touro em espanhol sto4uoztioN 

7 — Livro Aberto 1 — Taxa 
8 — Kankrej, raça zebuina 2 — Abreviatura de Zootecnia oig — I 1 alozoJg—ç 
9 

10 
— Ministério da Agricultura 
— Raça Zebuina 

4 
5 

— Marca de Otacílio Teixeira 
— Brazeiro iO — b '00Z - 'o4uawnlow3 — 1 

12 — Volta 1 1 — Idade de um bovino siopipaA 
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TAL o Grande 
Campeão Indubrasil. 

TA LENTO 
Nobre 

Apord 

Talentosa 

Graciosa 
(Neta de Natal) 

CAMURCO 
Talento 

[Amorosa 
12 meses - 412 kg. - 1.0 prêmio em Aracajú/81. 

TALENTO - 49 meses, 950 kg. - 1.0 prêmio 
em Uberaba/81. Campeão Bezerro em Pombal 
(BA) 79. 1.0 prêmio em Aracaju (SE)/80. Re-
servado Campeão Touro Jovem em Lagarto 
(SE)/80. 

Talento 

NOIVA Catolé 

12 meses - 
395 kg. 1.° prêmio e 

Campeã' Bezerra 

prêmio em Recife/81
em Aracaju/81. 

1.o

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES 

Fazenda Capitão 
Prop.: José Mariano de Souza 
Município de Geremoabo - BA 
End. p/Corresp.: Rua Nilo Romero, 62 
Fone: (079) 622.1530 - Lagarto-SE 
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,aças Zebuinas 

GUZERÁ:

O Gado Azul do 

Noroeste da índia 
José Resende Peres 

Presidente da Associação dos 

Criadores de Guzerá do Brasil 

O Guzerá é criado no Oeste 
da India, desde o Sudoeste do 
Rann de Kutch, até Deesa, ao 
Leste. Para o Sul, há rebanhos 
até o Estado de Radhampur, 
principalmente nos vales dos 
rios Banas e Saraswati. 

Atualmente é selecionado em 
três fazendas do governo india-
no, em Anand, Kopargoon e 
Charodi. Lá, onde motivos reli-
giosos impedem o abate de ani-
mais para consumo humano, a 
raça é considerada também de 
duplo propósito, mas para pro-
dução de leite e tração. 

UMA RAÇA IMPORTANTE 

O tom azulado da pelagem levou 
os criadores a denominarem 
azulego a cor da grande raça 
indiana, embora o padrão oficial 
fale apenas do cinza-claro ao 
cinza-escuro, atingindo às ve-
zes, o negro. 

Quanto mais pesquiso a esco-
lha de urna raça para regiões 
adversas às raças puras euro-
péias, mais reconheço o acerto 
dos pioneiros fluminenses e mi-
neiros que, em finais do século 
passado, importaram gado india-
no com nítida preferência pelo 
Guzerá. Embora não conheces-
sem a moderna zootecnia e nem 
sequer dispusessem de estudos 
comparativos das diversas raças 
indianas, mas apenas baseados 
rio olho vivo dos criadores, co-

O Guzerá 
tem corpo maciço, 
profundo e espesso. 
Sua ossatura é grande 
sem ser grosseira. 
Na foto, animal premiado na 
Exposição de Uberaba, em 1981. 

maçaram bem preferindo a 
grande raça. Só mais tarde, com 
a febre do Indubrasil, o rebanho 
Guzerá começou a diminuir, não 
tendo desaparecido, por via dos 
cruzamentos desordenados. 

Fracassando o «boom» do In-
dubrasil, voltaram-se os criado-
res do Triângulo Mineiro para o 
Gir, raça de aptidão leiteira na 
India, mas que aqui se tentou 
transformar em tipo precoce pa-
ra o abate. Os resultados não 
foram os esperados, pois além 
de possuir outras aptidões, 90% 
dos criadores de Gir sempre 
pensaram mais na direção dos 

chifres, ultraconvexidade do crâ-
nio, formato das orelhas, do que 
propriamente em aptidão econô-
mica. Os resultados comerciais 
foram excelentes, pois a raça 
Gir, embora a menos veloz para 
a produção de carne, chegou a 
ser criada em todo o Brasil, 
tropical. Após a Gir outra raça, a 
Nelore, veio se expandindo, po-
rém melhor selecionada para 
carne. 

A raça Guzerá, conhecida na 
India como Kankrej , foi redesco-
berta no Brasil pela balança. 
Desde que na Universidade de 
Montana, nos Estados Unidos, 
determinaram que o valor veloci-
dade de ganho de peso era 
altamente transmissivel, nova 
ênfase foi dada aos concursos 
de ganho de peso. O Departa-
mento de Produção Animal, de 
São Paulo, há vários anos vem 
real izando os chamados 
«feeding-tests», com bons resul-
tados. Com isso, muito tabu ruiu 
poc terra e outros passaram a 
ser os critérios de escolha da 
raça a ser criada. A balança 
redimiu o Guzerá, que é hoje 
muito procurada por pecuaristas 
de visão em todo o Brasil . O 
número de seus criadores au-
menta constantemente. Há reba-
nhos na Cálida Marajó como no 
frio Paraná. 
Não é, pois, por 

Guzerá é hoje, 
considerado uma grande raça de 

acaso, que o 
— no Brasil , 
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dupla aptidão. «É raça pura ha 
milênios — disse Over — e sua 
grande prepotência está ligada a 
uma pureza racial milenar. de 
onde sua excelente qualidade 
como. melhoradora de rebanhos 
medíocres, de vez que. la na 
primeira geração. a diferença e 
notavel» 

Também nos Estados Unidos 
o Guzerá venceu as rudes con-
dicões do Te• <is. conta Edgar d 
H. Hudgins «A primeira impor-
tação grande de touros Guzera 
entrou nos Estados Unidos em 
1924, quando 130 foram importa-
dos do Brasil. O Guzera teve 
que sustentar ardua luta desde 
a sua importação. Entretanto, ele 
vem tendo rápida aceitação e os 
touros Guzerá estão sendo ven-
didos por todo o Sul dos Esta-
dos Unidos. Tem corpo maciço. 
profundo e espesso Sua ossatu-
ra é grande, mas não grosseira. 
Houve touros que alcançaram 
1 .010 quilos». (Brahman ameri-
cano revela uma forte dose de 
sangue Guzerá, a raça indiana 

que mais influiu em sua forma-

ção). 
NOVAS TENDENCIAS — A 

moderna zootecnia exige raças 

de carne magra, leite gordo, alta 
velocidade de ganho de peso e 
produção de leite tal que, em 
vários países, na faixa tempera-

da, a carne passou a ser um 
sub-produto do leite, como na 
França, 1uguslávia, Suiça, 
URSS, etc. Nos trópicos, o leite 
deverá ser um sub-produto de 
carne — forma certa para que se 
obtenha menor custo de produ-
ção de novilhas. De fato, não se 
compreende mais as antieconô-
micas raças especializadas para 
corte, salvo em regiões onde 
ainda seja impossível o aprovei-
tamento do leite, como nas fron-

teiras novas. Aliás, Barisson Vil -

lares (São Paulo, 24 de dezem-

bro de 1966) comentou «Nas 
áreas tropicais, onde as raças 
leiteiras especializadas encon-

tram limitações na natureza, os 
bovinos de corte contribuem, 
substancialmente, para a produ-
ção de leite. Enquanto na Europa 

Ocidental a maior parte da carne 
e fornecida por bovinos leiteiros. 
no Brasil a maior parte do leite 
provem do gado de corte «E se 
uma raça for de carne e leiteira, 
mesmo em regiões onde ainda 
não se pode aproveitar o leite, 
.1,x, ser a melhOr Sim. porque o 
criador deve ter em mente que o 
leite e o melhor alimento conhe-
cido para um bezerro, o que, 
portanto. mesmo uma vaca de 
raça de corte deve produzi-lo 
com abundanda. para desmamar-
um bezerro melhor «Em qual-
quer caso. uma vaca deve pro-
duzir. no minimo. 900 a 1 350 
litros de leite numa lactação, pa-
ra criar uni bezerro, sem neces-
sidade de alimentos concentra-
dos» — lembra o professor da 
Universidade de Cambridge, J. 
Hammond. em Beef Productio. E 
entre as raças rusticas. com 
grande desenvolvimento, não é 
a raça Guzer a ao lado da Gir a 
mais leiteira, a que desmama os 
bezerros mais nutridos? Sem 
dúvida Antigamente, a carne 
magra das raças leiteiras era 
considerada de segunda. 

No entanto, hoje, é outra a 
preferência. «Houve pronuncia-
da modificação na preferência 
do consumidor para carnes ma-
gras Os padrões de classifica-
ção ficaram fora de moda» —
acentua RD Plvvan, em «World 
Meat Supply, it's Distribution: 
an Outlool» Por outro lado, foi 
demonstrada a baixa relação en-

Conhecido como Kankrej, 
o Guzera e criado no 
Brasil em todas as regiões 

tre conformação, rendimento e 
ganho de peso. Raça leiteira 
clássica, a Holandesa, por exem-
plo, deve ser considerada hoje 
excelente raça de dupla aptidão, 
já que, em ganho de peso, «eI 
novillo Holstein es más eficiente, 
en promedio, que el de las razas 
de carnes comunes europeas» —
lembra o zootécnico de Turialba, 
Jorge de Alba, em «Alimentación 
dek Ganado en la América» 
(pág. 204). E tem sido uma cons-
tante na minha vida alertar os 
criadores sobre o futuro das 
raças especializadas para carne. 
Aliás, o extraordinário zootécni-
co que é o professor Villares, 
citado acima, tem o mesmo pon-
to de vista: «Com a explosão 
demográfica mundial e crescen-
te necessidade de alimentos 
protéicos, não será fácil manter 
as raças especializadas no futu-
ro. O homem precisará tirar mais 
de um alimento do mesmo bovi-
no. 

E a tendência para as raças e 
tipos mistos, com maior integra-
ção de carne e leite nos proces-
sos de produção, nas suas rela-
ções de preço, e na defesa dos 
interesses da agricultura. «Pare-
ce, assim, que as raças de corte 
como Charolês, Brahman Nelo-
re, Angus, etc., dentro de mais 
alguns anos serão abandonadas. 
«Foi demonstrado por pesquisa-
dores de Michigan, Ohio e do 
Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos que o gado 
leiteiro pode produzir carne de 
qualidade aceitável e produzir 
uma relação de carne limpa para 
gordura mais favorável do que 
certas raças especializadas de 
corte. Porém, algumas raças lei-
teiras de pequeno porte cres-
cem lentamente e são menos 
eficientes», salienta Cole «Ef-
fects of Type and Breed of Bri-tish. Zebu and Dairy Cattle on 
Production, Carcass Composi-
tion, and Palatability». Hoje 80% 
dos novilhos ingleses são filhos 
de vacas holandesas. 

Também o tabu da conforma-ção, antes condenada nas raças 
leiteiras, caiu por terra: «As car-
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caças de novilhos leiteiros, clas-
sificadas como «good» ou me-
lhores, são realmente mais pesa-
das do que as de novilhos de 
corte», assinala Marquant 
(Daity Beef in the Pecking In-
dustry). O professor Otávio Do-
mingues, antigo catedrático de 
zootecnia da Universidade Rural 
do Rio de Janeiro, em seu livro O 
Gado Indiano no Brasil, pág. 130 
(como que reconhecendo o es-
forço da Associação dos Criado-
res de Guzerá do Brasil, nos 
últimos anos), afirma: «O Guze-
rá, que esteve em muito pouca 
evidência nos últimos anos, pas-
sa atualmente por um movimen-
to de animação, tendo-se em 
vista a atração que a exploração 
do gado leiteiro está tendo; e o 
Guzerá é de aptidão econômica 
mista, pois dentro da população 
desta raça há linhagens leiteiras 
bem conhecidas entre nós». 

PRODUÇÃO DE CARNE —
Se foram os fluminenses e mi-
neiros os pioneiros na importa-
ção e seleção das raças zebuí-
nas, aos zootécnicos paulistas, 
como Villares, Túndisi, Nasci-
mento, Santiago, Soares da Vei-
ga, Pereira Lima e alguns outros, 
devemos os melhores trabalhos 
de pesquisa e melhoramento ge-
nético. A Revista dos Criadores, 
de dezembro de 1973, pág. 26, 
transcreve excelente relatório 
do zootécnico Fausto Pereira Li-
ma, então diretor da Fazenda 
Experimental Sertãozinho, do 
qual transcreveremos parte: 
«De acordo com o relatório Phi-
lips, o Guzerá é originário de 
uma região onde 'os rios são 
temporários, as terras são bai-
xas e secas, a medida anual de 
chuvas é de 600mm e a tempe-
ratura média da mínima é de 
129C e da máxima de 469C. En-
contrando em Sertãozinho con-
dições ambientais superiores às 
de sua região de origem, pois as 
chuvas são, em media, 1 .500mm, 
os rios permanentes, as terras 
férteis, a média das temperatu-
ras mínimas de 199c e a maíxima 
de 249C, o gado Guzerá pode 
manifestar suas características 
de produção. 

O estudo de alguns fatores, 
como a variação de peso à des-
mama de bezerros de raça ze-
buína de corte, aqui efetuado, 
demonstrou ser o Guzerá o mais 
resistente à ação adversa do 
meio ambiente. 

O estudo em causa procurou 
verificar as influências que o 
sexo, à época da desmama, o 
ano e a idade da mãe exerciam 
sobre o peso do bezerro ao 
desmame, para as raças Gir, 
Nelore e Guzerá. Verificou-se 
que, para o Guzerá, somente o 
sexo e a época de desmame 
apresentaram influências signi-
ficativas. Enquanto para as ou-
tras raças, também os outros 
fatores influenciaram o peso do 
bezerro à desmama. 

Quanto am fator sexo, sempre 
os machos desmamaram mais 
pesados que as fêmeas e sem-
pre o Guzerá com melhores pe-
sos médios do que as demais 
raças». 

P 

A raça Guzerá apresenta 
dupla aptidão, leite e carne. 
Na maior.parte de suas fêmeas, 
evidencia-se boa conformação 
mamária, com tetas normais 

É notável o comportamento do 
Guzerá na Fazenda Experimen-
tal de Sertãozinho, Mas em todo 
o País a grande raça Noroeste 
da índia vem se impondo como a 
mais produtiva para as duras 
condições da faixa intertropical. 

Em São Pedro dos Ferros, na 
Fazenda do Lajão, que possuía 
mais de 400 cabeças, Gilberto 
Resende Peres, vinha conse-
guindo índices de natalidade su-
perior a 90%, anos seguidos.

Em minha fazenda, já é co-
mum vacas superarem a produ-
ção de 3.000 kg de leite numa 
lactação e a taxa média de maté-
ria gorda é de 5,2%. Muitas 
vacas continuam criando aos 19 
anos, revelando assim uma lon-
gevidade que baixa o custo de 
produção em termos de reposi-
ção de matrizes. 

OUTROS DEPOIMENTOS: 
Matoso, em 1959, publicou tam-
bém os dados colhidos na Fa-
zenda Experimental de Uberaba, 
trabalhando com quatro raças. 

Sendo o solo mais pobre em 
Uberaba, a diferença do Guzerá 
sobre o Nelore e o Gir acentua-
se, de vez que o Nelore é oriun-
do de terras férteis.da India, do 
famoso solo negro do trigo, e o 
Guzerá, criado há milenios nas 
cercanias do deserto do Rann de 
Kutch. 

Ora criar uma raça que des-
mama bezerros mais pesados, e 
com novilhos de corte pesando 
mais na hora do abate, é o 
caminho lógico para os que en-
caram a pecuária como um ne-
gócio e não como um capricho. 

Também o índice de fertil ida-
de em Sertãozinho está a favor 
do Guzerá. Tundisi, o grande 
zootécnico do Instituto de Zoo-
tecnia de São Paulo (Seleções 
Zootécnicas, n 9 9, pág. 9), mos-
tra que o Guzerá pare mais: «Os 
indices de fertilidade foram em 
média, e em dez anos: Gir, 
55,1%; Indubrasil, 56,4%; Nelo-
re, 62,7%; e Guzerá 63,7%. No 
mesmo trabalho, Túndisi ressalta 
que o índice foi baixo para todas 
as raças em fase da estação de 
monta pouco favorável, durante 
os trabalhos de pesquisa. Mas 
mesmo assim, o melhor foi o 
Guzerá. 

Em carta à redação da revista 
AGRICULTURA DE HOJE, o sr. 
Alberto Emmanuel Whitaker, 
presidente da Associação Brasi-
leira de Santa Gertrudis, forne-
ceu dados sobre o confinamento 
realizado em Sertãozinho entre 
abril e outubro de 1980. Naquela 
prova participaram seis raças e 
um total de 276 bovinos: 33 
Santa Gertrudis, 51 Canchim, 65 
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Guzerá, 19 Caracu. 95 Nelore e 
13 Gir. Os resultados mostraram 
que entre as raças puras india-
nas o Guzerá foi o melhor ga-
nhador, com o ganho diário me-
dia de 0,693 kg, superado ape-
nas por raças novas, ainda toca-
das pelo vigor híbrido 

ESCOLHA DAS RAÇAS LEI-
TEIRAS — «A raça Guzera apre-
senta dupla aptidão, leite e car-
ne. Na India, sua produção e 
equivalente á do Gir O carater 
da produção de leite encontra no 
Guzerá uma exaltação no seu 
maior porte e na existência de 
um notável número de indivi-
duos que têm demonstrado esta 

Touro Guzera premiado na Exposiçáo do ano p, lado. em Uberab:L 

aptidão, o que é comprovado uma caracteristicas prejudicial 
pelos resultados obtidos por al- no tocante à parte produtiva, 
guns criadores desta raça ainda mais porque tal inconve-
Revelou-se no Guzerá, além da mente pode ser evitado, através 
nobreza do porte, um perfeito de um adequado m nejo. 
equilibrio das formas, um amplo No norte fluminense não se

e forte posterior e uma elevada pode levar em consideração so-
capacidade torácica e abdome- mente a produção de leite 
nal. Esta última está a indicar Deve-se tambem avaliar a inci-
uma maior possibil idade de dencia do custo da reposição do 
transformação dos alimentos valor da vaca em final de carrei-

Evidencia-se, na maior parte ra e levar em conta a diferença 
das fêmeas, a boa conformação que existe entre uma vaca de 
mamária, com tetas normais, que boa conformação e de fácil en-
só em poucos indivíduos de- gorda e outra que não apresenta 
monstram a tendência a dimen- esses atributos. Deve-se, ou-

trossim, ter presente a importán-sões excessivas. A cor da pela-
gem denota_ rusticidade e eleva- cia de poder dispor de novilhos 

da resistência ao calor tropical. de boa conformação e precoci-

Os membros leves, em articula- dade, proveniente de uma raça 
ções enxutas além da boa dispo- que possua uma notável estrutu-

sição dos aprumos, permitem ao ra corporal , novilhos que, como 
Guzerá uma locomoção mais fá- produtores de carne, deverão 

cil das nossas pastagens exten- ter um valor bem superior àque-

sivas. le normalmente dado aos bavi-
Nas criações de gado Guzerá nos atuais. 

visitadas, o dado médio de ferti- Já é dificil atualmente no norte 
'idade alcança 75% e os novilhos fluminense encontrar novilhos 
impressionam por sua vitalida- para engorda. Se nas 256 mil 
de, robustez e desenvolvimento vacas da região houvesse uma 
elevado. As novilhas se caracte- predominância de sangue Guze-
rizam por uma boa conformação rá, poder-se-iam obter 85 mil 

e seu peso médio aos dois anos novilhos anualmente, com uma 
alcança, e muitas vezes supera, ótima conformação e uma boa 
300 kg, peso este julgado sufi- aptidão para engorda. 
ciente para a cobertura. Isto re- Joaquim Matoso, em seu tra-
presenta uma antecipação de balho Aspectos do Crescimento 
mais de 5 meses com respeito à do Zebu da Fazenda Experimen-
novilha Gir. O fato de que as tal de Criação de Uberaba, reve-
vacas tenham uma tendência Ia diferenças notáveis no cresci-
acentuada para engordar em mento entre os animais Guzerá e 
boas pastagens não constitui Gir. Os primeiros assinalaram 

incrementos de peso de 26,2% e 
20,2 0/0 respectivamente para 
machos e fêmeas. Outros dados 
realçam maior capacidade de 
crescimento da raça Guzerá 
(17.7 0<, para os machos e 12,3% 
para as fêmeas). O mesmo au-
tor, nas tabelas de Ajustes de 
Peso Para Garrote, referidas 
nas páginas 200 e 225 do Livro 
Pecuária de Corte no Brasil 
Central, de A.A. Santiago, indica 
na mesma idade um incremento 
de 12% em favor do Guzerá em 
confronto com o Gir. No mesmo 
livro, à pág, 417, encontraremos 
os dados relativos às exigências 
de eficiência e ganho de peso 
realizadas em Sertãozinho, de 
1951 e 1968, em lotes de 48 
machos e 48 fêmeas das duas 
raças em confinamento. 

Ajustando-se os pesos médios 
iniciais dos animais da raça Gir, 
para ã mesma idade dos animais 
da raça Guzerá, os machos e as 
fêmeas desta terão os pesos 
médios superiores em 11,6 e 
17,2% respectivamente. Por ou-
tro lado, o ganho de peso médio 
dos machos e fêmeas da raça 
Guzerá serão superiores res-
pectivamente em 26,6 e 20% ao, 
dos animais da raça Gir. A con-
versão ou eficiência de ganho de 
peso também é favorável em 
7,3% aos animais da raça Guze-
ra. 

Relatamos em seguida os ga-
nhos de peso médio diário relati-
vo a 21 animais Gir e 35 animais 
Guzerá. 
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Resultado da prova de ganho de peso em Sertaozinho — São Paulo (1970) 

CLASSE POR GANHO 

PV DIÁRIO (G) 

RAÇA GIR RAÇA GUZERÁ 

N9 DE 

ANIMAIS 
PERCENTA- 

GEM 

GANHO PV 
DIÁRIO 

(G) 

N9 DE 

ANIMAIS 
PERCENTA- 

GEM 

GANHO PV 
DIIRIO 

(G) 

500-600 

600-800 

700-800 

800-900 

TOTAL 

4 

12 

5 

- 

19,0 

57,0 

24,0 

- 

569 

657 

744 

- 

— 

4 

20 

11 

— 

11,4 

57,2 

31,4 

— 

682 

747 

851 

21 100,0 35 100,0 

Fonte: FEC de Sert -ãozinho (Ser -Cãozinho-SP) Elaboração do Setor de 

Zootecnia da FUNDENOR. 

Podemos observar que so-
mente 24% dos animais Gir, 
contra 88,6% dos Guzerá, regis-
traram ganhos médios superio-
res a 700 g. Entre os Guzerá, 
31,48% apresentaram ganhos 
superiores a 800 g por dia. Os 
demais animais Guzerá apresen-
taram em média ganhos de 771 g 
contra somente 662 g dos ani-
mais Gir. 

A.A. Santiago, no livro Pecuá-
ria de Corte no Brasil Central, 
relata os pesos por idade das 
quatro raças zebuínas, colhidos 
junto à FEC de Uberaba. Acha-
mos útil integrar um resumo com 

as porcentagens indicativas do 
maior aumento do Guzerá em 
confronto com o Gir (30,2% nos 
machos, 23,3% nas fêmeas). 

Confrontando dados colhidos 
em Uberaba com outros de Ser-
tãozinho, ressalta-se que: a) em 
Uberaba, onde o gado fica na 
pastagem, mas recebe uma su-
plementação alimentar no perío-
do da seca, as percentagens de 
aumento de peso do Guzerá são 
muito superiores às do Gir. Isto 
significa que o Guzerá responde 
muito melhor do que o Gir à 
intensificação alimentar; b) as 

experiências de eficiência de ga-
nho de peso, conduzida em Ser-
tãozinho, além de confirmar o 
que se constatou em Uberaba 
permitem que o Guzerá além de 
produzir mais, tenha uma con-
versão alimentar superior em 7,3 
aos animais da raça Gir. O que 
dissemos acerca de menor efi-
ciência do Gir vai se refletir nas 
vacas desta raça. As mesmas de 
fato, demonstram uma recupera-
ção mais lenta das reservas or-
gânicas perdidas com o parto e 
a lactação, prolongando conse-
qüentemente o período interpar-
to. 

Criador: 
entre na 
COOZEBU. 

0 111111111 # 111111111
\t ravés dela, vocé vai 

participar (la conquist a 
de novos mercados para 
t)z.Ltbli brasileiro. 
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de tâtIc3 rJ1 o para quem 
ace:tu_i etM fficropn0a. 

Hoje o titulo de sócio da ABCZ custa CrS 75.000,00 
â vista com 10",, de desconto ou 

a prazo com uma entrada de CrS 15.000,00 
mais 4 promissórias de CrS 15.000,00 

com vencimentos de 30,60,90 e 120 dias. 

SEJA 

Atenção: 
Esta campanha vigora só até 

o dia 10 de maio, quando o 

título de sócio da ABCZ 

passará a custar Cr$ 150.000,00 

Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, n.o 188 - C. Postal, 71 -CEP 38.100 

Tel: (034) 333.3900 - Telex 0343138 - Uberaba - MG. 



Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(PROPOSTA DE SÓCIO) 

NOME 

Identidade_ C.P.F. 

Estado Civil Nacionalidade  

Endereço para correspondência 

Cidade   Estado 

Profissão Data do nascimento 

Nome da Propriedade 

Municipio 

lnsc. Estadual N.0

Autorizo minha inscrição no Quadro Social da 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU 

na categoria de   ficando a sua disposição a 

quantia de Cr$ 

Uberaba, de  de 19 

Sócio Proposto 

(Este espaço será preenchido pela ABCZ) 

SÓCIOS PROPONENTES 

Aceito na  reunião da Diretoria da ABCZ, presidida 

pelo Senhor 

Realizada em 

Recibo n. 

OBSERVAÇÕES: 



REVISTA 

PEDIDO DE 
ASSINATURA 

6 EDIÇÕES: 

CrS 1.800,00 
Interess,r, i , em me tornar assinante da Revista ABCZ, estou enviando em anexo o cheque 

nominal cruzado n.0 do Banco . 
em favor da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, no valor de CrS 1.800,00 

(favor preencher com letra de forma ou a máquina) 

Nome ou razão social 

cidade 

cpf ou cgc n.o 

endereço completo para remessa das edições 

estado cep (código postal) 

local e data assinatura 

OBSERVAÇÕES: 11 Após o recebimento do pedido de assinatura e da importãncia supra men-
cionada, a ABCZ enviará ao assinante um recibo correspondente. 

2) Este pedido de assinatura não é válido para assinante do exterior. 
3) Caso você conheça ou tenha algum outro interessado em assinar a revista 

ABCZ, tire uma cópia xerox deste pedido de assinatura antes de preenchê-lo e encaminhe à pessoa in-
teressada. 

ATUALIZAÇÃO 
DE ENDEREÇO 

PREENCHA, DESTAQUE 

E PONHA NO CORREIO 

— NÃO NECESSÁRIO 

SE LAR 

a, Com o objetivo de que o meu (nosso) endereço sela atualizado e/ou conferido nos argui-
N vos da ABCZ, envio (enviamos) os seguintes dados 

(favor preencher com letra de forma ou à máquina) 

o 
.ro 

nome ou razão social 
o

rtt cpf ou cgc telefone(s) para eventual contato O)

endereço completo 
co 
o  
tal 

cidade estado cep (código postal) 
CD 

o 
local e data assinatura 

OBSERVAÇÃO: Este cartão de atualização de endereço deve ser preenchido principalmente 
pelos associados e/ou usuários dos serviços da ABCZ. Sua única finalidade é 
conferir e atual izar os endereços no arquivo da entidade. 

REVISTA 

SOLICITAÇÃO DE CONTATO E/OU 
INFORMAÇÕES SOBRE PUBLICIDADE 

Interessados em estudar a eventual possibilidade de anunciar na Revista ABCZ, solicitamos: 
— que um representante autor izado desta publicação entre em contato com a nossa organi-

zação 

— que nos sejam enviadas todas as informações disponivers sobre esta publicação 

nome ou r ara° sor ,al 

. . . . . . 
endereço completo para eventual contato nu rernessa de informações 

cidade • esi adi) cep (código postal) 

telefonels) para eventual contato (alar com 

OBSERVAÇÃO 
local e data assinatura 

O preenchimento desta sol icitara() não impl ica em nenhum compromisso da 
empresa ou pessoa interessada em obter informações sobre publicidade na re 
vista ABCZ 
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INFORMATIVO 

OS GRANDES LEILOES DA 

EXPÔ-82 

Um dos pontos altos da Expo-
sição de Uberaba, real izada 
anualmente pela ABCZ, de 3 a 
10 de maio, no Parque Fernando 
Costa, tem sido sem sombra de 
dúvida a realização de leilões de 

LEILÃO DOS 

EXPOSITORES 
8 DE MAIO 

SÁBADO 

E um acontecimento já consa-
grado. Dele participam inúmeros 
exemplares das melhores linha-
gens de zebuinos, oriundos de 
plantéis dos mais importantes 
pecuaristas brasileiros. Para es-
te ano, a expectativa em torno 
do Leilão dos Expositores é bem 
maior que a de anos anteriores. 
Assim, já estão asseguradas as 
presenças de animais Guzerá do 
plantei do Cortume Carioca, Gir 
da afamada marca «R» de Arnal-
do Manoel Machado Borges, 
Nelore da Companhia Hering, 
Gir-Mocho da criação de Rômu-
lo Kardec de Camargos, e tantos 
outros. 

A organização está a cargo da 
Leilopec, empresa l igada a 
ABCZ. Sendo esta uma promo-
ção da Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu, o pecuarista 
se sente tranquilo em participar, 
pois se assegura da alta qualida-
de dos produtos oferecidos. 

zebuinos e equinos. Animais de 
diversas raças e das melhores 
origens são oferecidos no perlo-
do em que se realiza o maior 
acontecimento da pecuária na-
cional, propiciando as melhores 

oportunidades de bons negó-
cios. tanto para quem compre 
quanto para quem vende. E to-
das as aquisições contam com e 
cobertura financeira da rede 
bancária local 

LEILÃO DE QUARTO DE MILHA E 

NELORE MOCHO 2 DE MAIO - DOMINGO 

A elite mais requintada na pro-
dução de bovinos e equinos irá a 
leilão no dia 2 de maio, no Par-
que Fernando Costa. Pela ma-
nhã, 50 lotes de nelore mocho, 
agregando os melhores exem-
plares da Agropecuária Boa Vis-
ta, Antônio Renato Prata, Fer-
nando Vilar Coutinho, Galileo 
Mendes Amado, Geraldo Ribeiro 
de Souza, Joaquim Vicente Prata 
Cunha, Ovídio Miranda Brito, 
Paulo Machado Borges e Rui 
Morais Terra. 

Na parte da tarde, às 14 ho-
ras, a Cana brava Agro-Pecuária 

fará a apresentação de 50 lotes 
de equinos, oferecendo inclusive 
alguns lotes em parelha, permi-
tindo ao comprador a escolha de 
um dos exemplares sendo o ou-
tro destinado à reserva do plan-
te) da fazenda. Os diretores de 
Canabrava, Fernandino Assun-
ção e Marcelo Palmério prome-
tem um verdadeiro espetáculo 
com a apresentação de seus 
melhores exemplares de Quarto 
de Milha e asseguram que «este 
será o melhor leilão de cavalos 
desta raça deste ano». 

II LEILÃO CAMPO VERDE 

DIA 6 DE MAIO - 5a FEIRA 

Com a oferta de 179 animais da 
raça Nelore, apresentados em 
120 lotes, sendo 25 de P.O.I. (13 
de machos e 12 de fêmeas), 
essa promoção da Campo Verde 
Empreendimentos Rurais Ltda, 
foi muito bem sucedida no ano 
passado. Além de contar com a 
participação de Newton Camar-
go de Araújo e do Senador Ra-
chid Saldanha Derzi, o 11 Leilão 

Campo Verde conta também 
com a presença de famosos 
criadores como Cláudio Sabino 
e Piragibe Lopes Cançado. 
Cláudio Sabino apresentará 10 
lotes de machos P.O. de cabe-
ceira, mais uma razão para nin-
guém deixar de comparecer ao 
recinto de Leilões do Parque 
Fernado Costa, às 13 horas no 
Parque Fernando Costa. 
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LEILÃO DE EQUÍDEOS DIA 9 DE MAIO - DOMINGO 

Já é praxe na organização da 
Exposição Nacional de Gado Ze-
bu, a ABCZ promover o Leilão 
de Equideos que comumente 

desperta grande interesse dos 
criadores e do público em geral. 
Este ano, já estão inscritos ani-

CRISTALINO BOI NO LUGAR DO FUSCA 

Em janeiro o presidente Ma-
noel Carlos Barbosa foi conhe-
cer de perto o projeto da Com-
panhia Vale do Rio Cristalino 
Agropecuária Comércio e Indús-
tria, pertencente à Volkswagen 
do Brasil, e que ocupa cerca de 
140 mil hectares de terras, ao 
Sul do Pará. Sua visita a essa 
empresa teve o caráter de esti-
mular o projeto da Volks ao uso 
mais intensivo de reprodutores 
zebuinos, relacionamento que 
manterá ainda com outras em-
presas do gênero, que vêm se 
desenvolvendo na área de in-
centivos da Sudam (Superinten-
dência de Desenvolvimento da 
Amazônia). 

Com investimentos que já to-
talizam Cr$1,3 bilhão, entre re-
cursos próprios e incentivos fis-

cais, a Vale do Rio Cristalino, 

após sua consolidação em 

1985/86, terá investido Cr$3,5 

bilhões e estará com um reba-

nho de 90 mil bovinos, dos quais 

35 mil serão fêmeas e 1.600 

touros. As estimativas a partir 
dos atuais preços do boi, pre-
vêem um faturamento anual de 1 
bilhão de cruzeiros, desde quan-
do iniciar suas operações. 

A Volks detem 20% das ações 
do Atlas Frigorífico — agregado 
de 16 empresas com fazendas 
na região — que viabilizará o 
abate na própria área sem o'que, 
o empreendimento seria anti-
econômico. Este frigorífico, que 
deverá iniciar suas operações 
em junho ou julho deste ano, 
exigirá investimentos de US$90 
milhões, entre recursos próprios 
e incentivos fiscais. Com capaci-
dade de abate para 660 cabeças 
por dia (165 mil anuais), o Atlas 
Frigorífico, terá uma unidade de 
abate e industrialização de carne 
e subprodutos para o mercado 
interno e externo. A partir de 83 
produzirá também enlatados e 
contará com curtume. Ao atingir 
sua plena capacidade de produ-
ção, sua receita vai girar em 
torno dos US$100 milhões por 
ano. 

mais de várias raças, 
destacando-se a apresentação 
de jumentos e pôneis. 

SANTIAGO PEDE 

FOTOS PARA 

LIVRO SOBRE 

ZEBU 

Alberto Alves Santiago, autor 
de várias obras sobre o gado 
zebu, está preparando outro li-
vro que deverá abranger a ze-
buinocultura no mundo inteiro, 
com observações sobre as cria-
ções do passado e do presente, 
nas regiões tropicais do Oriente 
e do Ocidente. Santiago preten-
de mostrar a evolução do gado 
indiano, provando que o zebu de 
hoje é «superior àquele que veio 
da índia». 

A obra que deverá ser editada 
em duas línguas (Português e 
Espanhol) deverá receber o apoio 
da Comzebu — Confederação 
Mundial dos Criadores de Zebu. 

O pesquisador pede a colabo-
ração dos criadores de zebu, no 
sentido de fornecerem material 
fotográfico, teses, folhetos, etc., 
para auxiliarem seu trabalho. Pa-
ra isso colocou seus dois ende-
reços à disposição de quem en-
trar em contato com ele para 
maiores informações: 

Av. Francisco Matarazzo, 455 — 
Cep. 05.011 SP—SP 
R. Jaguaribe, 634, Cep. 01.224, 
telefone 66-6978, SP—SP.
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LEILÃO REVELA 

DESCAPITALIZAÇÃO 

DO PRODUTOR 

setor em investir a longo prazo 
na atividade. Uma bezerra de 
um ano, por exemplo, demanda 
três anos para produzir. Sua 
cria, por sua vez, se for macho, 
demora três a quatro anos para 
estar pronta para o abate. As 
expectativas pessimistas gera-
das por este interrelacionamento 
entre matriz e suas crias futuras, 
em função ainda das atuais ten-
dências baixistas do boi gordo, 
provocam o desestimulo à cria-
ção. 

«Diante deste panorama de 
crise na atividade pecuária acha-
mos que o Governo deve ampa-
rar o criador, com financiamento 
que permita a retenção de suas 
matrizes, para que ele possa dar 
continuidade ao processo produ-
tivo. Caso contrário a pecuária 
de corte nacional se definhara 
ao ponto de voltarmos a ser 
importadores de carne, num fu-
turo bem próximo», concluiu o 
diretor da Leilopec, Cristiano 

A Leilopec — Organização de capitalização do produtor rural 
Prata Rezende. 

Leilões e Projetos Ltda — empre- em virtude dos aumentos verifi- MERCADÃO 
sa ligada à ABCZ organizou 17 cados em todos os setores, prin- O I Mercadão de Animais de 
leilões de gado duranteo ano de cipalmente nos custos dos insu- Araçatuba, promovido pelo Sin-
1981 e vendeu nos certames, 12 mos (arame,sal, vacinas), além dicato Rural da Alta Noroeste e 
dos quais realizados em Ubera- da mão-de-obra que sofreu rea- organizado em fevereiro pela 
ba, um total de 15.247 animais, justes de mais de 100%, em 81 . Leilopec, obteve bom resultado. 
sendo 13.188 machos, 1 935 fé- Em consequência disso, a altar- Vendeu 805 bovinos para engor-
meas (bovinos) , e faturou nativa que resta ao criador, é o da com fatura mento de 
C4225.846.450,00, obtendo uma abate de matrizes. Cr$16.506,600,00, obtendo uma 
média geral de Cr$16.780,1 1 por Embora positivo em termos média por cabeça d e 
cabeça. No ano de 1980, a em- reais, o resultado das vendas de C420.505,10. Este leilão realiza-
presa de leilões de Uberaba or- gado de corte em 81, deixa mui- do no dia 7 de fevereiro contou 
ganizou 13 certames, nos quais to a desejar. O aumento de com o apoio da Secretaria da 
vendeu 17.237 animais entre bo- 44,86% da média de 81 com Agricultura e Abastecimento do 
vinos e equinos, tendo o fatura- relação à de 80, em termos nu- Estado de São Paulo e da Dira 
mento atingido a marca dos méricos não acompanha a infla- daquela região. Os maiores 
C4199.674.050,00, o que perfaz ção. Considerando-se ainda que compradores foram Aluisio Cin-
u m a média gerei d e os juros aumentaram na medida tra Lemos, José Quirino M. Neto 
C411.584,00, por cabeça. em que se restringiram também e Valídio Lemos Melo. Os maio-

-Comparando-se as médias os financiamentos, chega-se à res vendedores foram Oswaldo 
de um ano para outro verifica- conclusão de que o agropecua- da Silva Melo (Uberaba), Antô-
mos que o preço do gado subiu rista fechou o ano com um saldo 

nwiobeFraebra) e Oscar
nandoBo rdgeesmeAio arNúujo_ 

muito pouco com relação á infla- pouco compensador. 
ção ponderou o diretor da Leilo- Os maires valores alcançados nes (Araçatuba). A Leilopec pre-, 
pec, Cristiano Prata Rezende. pelos machos em relação as fê- tende organizar o segundo Mer-
Na sua opinião, isso indica des- meas revelam o desinteresse do cadão em Araçatuba.
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GUZERA DA 
FAZENDA TEOTÔNIO, 

PRÊMIOS CONQUISTADOS NA EXPOECE-81: — RAÇA 
GUZERÁ 
ESCOTEIRO — Campeão Touro Jovem e Grande Campeão; 

DESACATO — 1.° Lugar - Campeão Sênior e Res. G. Campeão; 
FARPA — 1.° Lugar - Campeã Vaca Jovem e Res. G. Campeã; 
FACETA — 1.° Lugar e Reservada Campeã Vaca Jovem; 
DOMINÓ — 2.o Lugar e Reservado Campeão Sênior; 
GRETA — 1.° Lugar e Reservada Campeã Bezerra; 
GESA — 1.° Lugar e Campeã Bezerra; 
FLANELA — 1.°  Lugar e Reservada Campeã Novilha; 
GABARITO — 2.° Luaar e Reservado Campeão Bezerro; 
6 Primeiros Lugares; — 1 Segundo Lugar; — 2 Menções Honrosas; 
Melhor Progênie de Mãe 1.°; Melhor Progênie de Pai 1.°/2.°. 
1.° Expo Nacional de Animais/Recife-81 - 1.° Prêmio Campeão 
Touro Jovem/Grande Campeão da Raça Expo Recife/81 

GRANDE 
CAMPEÃO 1 
DA RAÇA EM 

RECIFE/81 

DESACATO G. TEOTONE 
REG. 6332 
NASC. 11.08.77 
FILHO DE GHALOR IV 

PRÊMIOS CONQUISTADOS EM FORTALEZA — 1981 —
RAÇA NELORE: 
CACHEADA — 1.°  Lugar — Campeã Vaca Adulta e Grande Cam-
peã; GALANGA — 1.° Lugar — Campeã Bezerra e Res. Grande 

Campeã; FINTA — 1.° Lugar e Campeã Vaca Jovem; GRADIA 
— 1.° Lugar e Campeã Novilha; FAROL — 1.° Lugar e Res. Cam-
peão Junior; FORTALEZA — 1.° Lugar e Res. Campeã Novilha; 
CANOA — 1.° Lugar e Res. Campeã Vaca Adulta; FECUNDO —
2.°  Lugar e Melhor Novilho Precoce; GUSA — 1.° Lugar e Reser-
vada Campeã Bezerra; 

FAZENDA TEOTÕM 11 AGI" OPECUÃR I A LTDA. 
GRUPO EDSON QUEIROZ 

(Fazendas Teotônia e Barrigas) 
QuixeramoNm -Ceará 

VENDAS PERMANENTES DE 
REPRODUTORES 

Escritório 
Rua Major Facundo, 844 
PABX: 231.3522 
FORTALEZA — CEARÁ 
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EXPÔ-82 TERÁ animais custam Cr$ 8.000,00 sen- ABCZ CREDENCIA 
do oferecido ao expositor o direi-

AGÊNCIA 
APOIO BANCÁRIO to de reposição gratuita de ani-

mais. DE 
Mais uma vez, a rede bancária 

Os expositores podem inscre-

de Uberaba ee prontifica a 
ver seus animais na sede da 

apoiar a Exposição Nacional de ABCZ até o dia 1
9 de abril e nos TURISMO 

Gado Zebu, colocando substan- 
Escritórios Técnicos Regionais, 

Com a intenção de prestar um 
cial volume de crédito para fi- até o dia 15 de março. atendimento à altura da hospita-
nanciamento à comercialização 

E ainda à venda, stands de 20 a 
lidade que merecem os visitan-

de gado. Algumas instituições 200 metros quadrados, para ex-
tes nacionais e internacionais 

financeiras que em anos anterio- 
posição de produtos veterinários 

que participarão das Assembléias 
res não participaram com dota- 

equipamentos agrícolas e espaço 
Anuais da Ciaga (Confederação

ções de verbas, ao maior em- para vendedores 
ambulantes, ar-

lnteramericana de Ganaderos) e 
preendimento da ABCZ, se en- 

tesanatos, etc. 
da Comzebu (Confederação 

gajaram esta. ano, confirmando Mundial dos Criadores de Ze-
inclusive, a montagem de stands bu), durante a realização da 
no Parque Fernando Costa para Expo-82 em Uberaba, em maio 
operar em toda a linha de servi-   próximo, a ABCZ credenciou a 
ços bancários, alinhando-se 
àquelas que tradicionalmente to- FEIRA DO BEZERRO empresa carioca Soletur-Sol

Agência de Viagens e Turismo 
mam essa iniciativa. Ltda, para a coordenação dos 

Em fevereiro, mais de 20 re- ESPERA VERBA 
serviços de hotelaria, transpor-

presentantes de 14 agências de tes, excursões, etc. O presiden-
Uberaba reuniram-se com a di- te da entidade, Manoel Carlos 
retoria da ABCZ, e prometeram O presidente da Faemg — Fe- Barbosa e o diretor da agência, 
solicitar de seus diretores a pro- deração da Agricultura do Esta- Hélio Lima Duarte assinaram o 
gramação de maior volume de do de Minas Gerais, deputado contrato. 
dinheiro que no ano passado, Edilson Lamartine Mendes disse Os serviços incluem ainda as-
explicando ainda que as expec-

de baixas de juros anuo- que está fazendo gestões em sistência de guia bilingue, e ex-tativas 
no inicio do ano, otimi- Brasília,no sentido de conseguir cursôes técnicas, além da parti-ciadas 

as perspectivas dos produ- 
a verba de Cr$660 milhões que cipação dos visitantes nos even-zam
estava programada para os fi- tos oficiais ou não, durante a tores rurais que acorrerão a nanciamentos à Feira de Bezer- realização das reuniões da Ciaga Uberaba, em maio próximo, para 

negociarem com gado. Para os ros de Minas Gerais, a ser reali- e Comzebu entre os dias 1 9 e 10 
zada em 17 municípios mineiros, de maio de 82. Estão previstas visitantes e turistas estrangei- 
de abril a junho deste ano. O estadias em hotéis de Uberaba, ros, o atendimento na linha de 
volume de crédito seria repassa- Uberlândia e Araxá, cabendo à câmbio será feito no Próprio 
do do Banco Central à rede Soletur os serviços de reservas. Parque Fernando Costa, pela 
bancária particular, mas foi sus- A Soletur se responsabiliza seção de Câmbio do Banco do 
penso dentro de um elenco de pela confecção de 15 mil folhe-Brasil. 
restrições crediticias que atingi- tos com o programa das ativida-
ram também outros setores da des diárias, oficiais ou não, cuja 

EXPÔ-82: TAxAs pecuária. distribuição será feita em várias 

PA a RA INSCRIÇÕES 
Lamartine Mendes, que lidera etapas, pela ABCZ, aos criado-
comissão incumbida de traba- res nacionais e internacionais de 

cobradas 
lhar pela liberação desta verba zebu. Caberá ainda à agência de As taxas a serem de Cr$660 milhões, está otimista viagens, o roteiro de excursões, 

pela ABCZ no ato das inscrições com os contatos que já fez com assim como a responsabilidade 
de animais para Expõ-82, são de o Governador Francelino Pereira de transportar os visitantes dos 
Cr$ 2 000,00 por zebuino e Cr$ e deverá ir à Brasília para novos locais onde estiverem hospeda-
10.000.00 por baia para equinos. entendimentos com o diretor do dos, até o local de cada ato 

Os currais com espaço para 10 Crédito Rural do Banco Central. programado. 
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INQUÉRITO 
ANDROLOGICO 
EM TOUROS 

EM REGIME DE 
MONTA NATURAL 

NO TRI -ANGULO 
MINEIRO 

A Fundação Educacional para 
o Desenvolvimento das Ciên-
cias Agrárias, instituição manti-
da pela ABCZ, divulgou os re-
sultados da pesquisa intitulada 
«Inquérito Andrológico em Tou-
ros em Regimede Monta Natural 
no Triângulo Mineiro», desen-
volvida pelo Centro de Pesqui-
sas Zootécnicas e pela Faculda-

de de Zootecnia de Uberaba. 
trabalho contou com o apoio do 
Banco do Brasil. atraves do Fun-
do de Incentivo a Pesquisa 
Tecnico-Cientifica — Fipec. 

Visando permitir a compree-
são dos fatores que interferem 
na produtividade do rebanho da 
região do Triângulo Minèiro —
mais de 1 ,6 milhão de cabeças —
a pesquisa consta de trabalho de 
campo e laboratorial, destacan-
do que de um total de 40 mil 
touros na area desconhece-se a 
aptidão reprodutiva e os niveis 
de «poluição genética», que in-
terferem diretamente na fertili-
dade e indiretamente na produti-
vidade do rebanho. 

Foram examinados 602 touros 
em 157 propriedades localizadas 
em 17 municípios da região, sen-
do 177 animais de raças euro-
péias, 392 zebuinos e 33 cruza-
dos (zebu x europeus). 
Concluiu-se nos resultados que 
os touros em regime de monta 
natural apresentaram distúrbios 
reprodutivos da ordem de 13% 
nos zebuinos, 26% nos de raça 
européias e 21 0/0 nos mestiços. 

Branco e o terceiro prêmio, 
Vermelho-Branco. As demais 

colocações recebem as rosetas 
de cores Azul-Amarelo. 

Verde-Amarelo 
Nessas cores, as rosetas 

grandes indicam Grandes Cam-
peões e Reservados (machos e 
fêmeas) e a pequena distingue o 
Melhor Novilho Precoce. No ca-
so de equinos, a roseta grande 
Verde-amarelo, indica Grande 
Campeão (macho ou fêmea). 

PRÊMIO ESPECIAL NOVO VISUAL 

PARA RGN DOS CAMPEÕES 

Visando incentivar os criado-
res a fazerem mais controle de 
seus rebanhos zebuinos, a Dire-
toria Deliberativa da ABCZ re-
solveu criar um prêmio especial 
para homenagear o criador que 
em 1981, tiver feito o maior nú-
mero de Registros Genealógicos 
de Nascimento. (Controle). 

A menção honrosa deverá ser 
entregue aos criadores que mais 
controlaram em 1981, durante as 
solenidades de entrega de tro-
féus na Exposição deste ano, em 
maio próximo. 

Visando permitir ao público e 
aos expositores, maior facilidade 
na identificação dos animais pre-
miados nas Exposições de Ube-
raba, a diretoria da ABCZ deci-
diu alterar, a partir deste ano, as 
cores de algumas rosetas tradi-
cionalmente utilizadas para dis-
tinguir os primeiros colocados, 

Assim os primeiros prêmios 
(bovinos) nas diversas catego-
rias e aptidões, são identificados 
com rosetas nas cores Verde-
Branco. O segundo lugar, Azul-

PRESENÇA DE 

ESTRANGEIROS 

O Diretor Executivo da 
ABCZ, Manoel Eugênio Prata 
Vidal foi aos Estados Unidos, em 
fevereiro, onde participou da 
reunião da Junta Diretiva da Cia-
ga — Confederação Interameri-
cana de Ganaderos, em Houston 
no Texas. O objetivo de sua 
viagem foi levar o convite da 
ABCZ, aos criadores e empre-
sários presentes à grande exPo-
sição de gado de corte e equi-
nos do Texas (comemorando os 
50 anos do Houston Livestock 
Show), para participarem da Ex-
posição Nacional de Gaco Zebu 
e das assembléias da Ciaga e 
Comzebu. 

Manoel Eugênio retornou com 
a garantia da presença de cria-
dores de Brahman' Gir, Indubra-
sil, Nelore e Guzerá, do E.U.A. e
México. Ele confirmou ainda a 
vinda de pecuaristas da Colôm-
bia, Venezuela, Nicarágua,. Pa-
namá, Costa Rica, Paraguai e Ar-
gentina, com os quai s
encontrou-se em Houston. As-
sim, a Exposição de Uberaba, 
deverá ser bastante concorrida, 
ao nivel de pecuaristas estran-
geiros. 

A viagem de Manoel 
Eugênio 

foi gentilmente patrocinada p
ela

Varig. 
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PELOS() 

QUER MAIOR 

PRODUTIVIDADE 

Em função das perdas de 
peso ocasionadas por deficiên-
cia alimentar, o produtar de car-
ne bovina, no Brasil , deixa de ter 
um ingresso de Cr$98 bilhões 
anuais, cifra que se eleva a Cr$ 
170 bilhões se computadas as 
perdas de leite, que são atual-
mente de Cr$72 bilhões por ano. 
Esses dados, ainda que estimati-
vos, não deixam de mostrar uma 
realidade crua para o setor». 
Esta a afirmação do Secretário 
Nacional da Produção Animal, 
Vicente Peloso que esteve em 
Uberaba no início deste ano tra-
tando de vários assuntos ligados 
à pecuária, ocasião em que visi-
tou a ABCZ. 

Peloso fez um balanço dos 
índices de rendimento da pecuá-
ria brasileira, comparando os re-
sultados atuais com os desejá-
veis. Em termos de produção de 
leite/vaca/ano, ele entende que é preciso melhorar o quadro au-
mentando a média atual, entre 
700/800 litros, para 1 .500/2.100 
litros vaca-ano, com um acrésci-
mo médio de 1 .000 litros por 
animal. A taxa de crescimento 
do rebanho por exemplo,. deve 
ser elevada dos 3,2% atuais, 
para 5% ao ano. 

Quanto à produtividade, Pelo-
s() acentua que no Brasil há a 
necessidade de se inverter a 
atual posição de maior rentabili-
dade dos produtos agrícolas, com
relação à produção de quilos-
'hectare. elevando-se também a 
produção de quilos de carne-
/hectare Só dessa forma a po-
pulação brasileira poderá dispor 
de mais proteínas animais em 
sua dieta alimentar, a exemplo 
do, que atualmente ocorre nos 

países desenvolvidos. «Nos pai- • 
ses ricos a população se alimen-
ta com cerca de 65% de produ-
tos animais e o restante de 
grãos; nos países subdesenvol-
vidos essa dieta é de 65 a 75% 
de grãos e o restante de produ-
tos de origem animal». 

PROFIR LANÇADO 

EM UBERABA 

O Ministério da Agricultura 
lançou em Uberaba, na segunda 
quinzena de fevereiro, o Progra-
ma de Financiamento para Aqui-
sição de Equipamento de Irriga-
ção — Profir, que prevê a irriga-
ção de 1 milhão de hectares de 
terras cultiváveis nos próximos 5 
anos. Este programa conta com 
o aval pessoal do presidente 
Figueiredo e já dispões de Cr$37 
bilhões para financiamentos à 
compra de equipamentos. Sua 
meta é o ganho adicional de 
produtividade, em especial, do 
trigo cultivado nas regiões do 
cerrado. 

O representante ministerial 
Aloísio Teixeira Garcia, Coorde-
nador dos Programas Especiais 
do M. A. disse que a escolha de 
Uberaba para o lançamento do 
Profir no Triângulo Mineiro se 
deve à sua infra-estrutura para 
suporte do programa, com exce-
lentes recursos hídricos e boa 
estrutura de eletrificação rural. 

O Profir deverá financiar pro-
jetos de médios produtores com 
limites de adiantamento na base 
de 80% e para pequenos e mini 
produtores, 100% de seus orça-
mentos, com encargos de 45% 
ao ano na região Centro Sul e 
35% nas regiões da Sudam e 
Sudene. Essas, taxas poderão 
ser diminuídas, durante o prazo 
dos empréstimos, se a inflação 
ficar abaixo de 57%. Nesse ca-
so, os encargos serão de 70% 

da variação da ORTN — Obriga-

ções Rejustáveis do Tesouro 
Nacional. 

Sob a coordenação da Emater, 
o lançamento do Profir em Ube-
raba foi feito no auditório da 
ABCZ, com a presença do prefei-
to da cidade Silvério Cartafina 
Filho, do presidente Manoel Car-
los Barbosa, do presidente da 
Faemg, Edilson Lamartine Men-
des, políticos, representantes de 
entidades de classe, técnicos de 
indústrias de equipamentos de 
irrigação e produtores rurais. 

COMITÊ TÉCNICO 

SE REUNIU PELA 

PRIMEIRA VEZ 
No dia 13 de janeiro, o Co-

mitê de Desenvolvimento Técni-
co da ABCZ se reuniu em Ube-
raba e iniciou uma série de exa-
mes e análises no campo do 
Melhoramento Animal. Foi a pri-
meira reunião desse órgão cria-
do no ano passado, com base no 
Artigo 46 do estatuto da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores 
de Zebu, com a finalidade princi-
pal de estudar e examinar as-
suntos específicos de interesse 
da pecuária zebuina. 

Formado por pesquisadores e 
técnicos especializados em Zoo-
tecnia, escolhidos entre os mais 
renomados na Arbjude Melhora-
mento Animal do Pais, o Comitê 
Técnico colabora com o Depar-
tamento Técnico da ABCZ, na 
adoção de uma filosofia de tra-
balho, cujo objetivo, em última 
análise, é assegurar o desenvol-
vimento da pecuária zebuina. 

Em nossa próxima edição es-
taremos publicando matéria 
completa sobre os assuntos dis-
cutidos pelo Comitê Técnico, 
que em sua primeira reunião 
debateu amplamente sobre im-. 
portantes aspectos das Provas 
Zootécnicas. Aguardem. 
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PARTICIPAÇÃO: 

Rachid Saldanha Derzi 
(Fazenda 2 de Ouro) 
José Marques Pinto de 
Rezende e Filhos 
(Estância Indiaporã) 
Fahd Jamil e Irmãos 
(Fazenda 3 Coxilhas) 
Gustavo Adolfo Pavel 
(Estância Magu) 
Joaquim Vicente Prata 
Cunha e José Olavo 
Borges Mendes 
(Rancho Verde e 
Primavera) Francisco 
José de Carvalho Neto 
(Fazenda Arroio Se.xto) 

PURA 
Leilão de Nelore 
de Ponta Porá 

Parque de Exposições 
de Ponta Porã-MS 

Tragam seus 
cadastros 
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